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Nc, di.1 2.l de nurço de 11Jl 7, o ,elhc1 Sil\ mn impri 

nua pela r 1 lflh• i r.1 vez .1 man. 1 dn :u 1Je;ll <le promn­
,cr J u11J1•, a cdm..:J\ "io e ohri·1udo. 1 prn.lu1r,;Jo ,1rnco­
la. ao f.tli: I t. irtul..11 t.il"orrtiod" La,·oura. No,·J l!,'.ua~·u 
cr..1. cntã0. sef!um.Jn t.' rrópnu dcp(~tmrnto <ln\ ,\1l'rcdm 
dJ rnmi!ira gc, "' ,,) qu<! p,1rt11..1p,ir;1m do Lmça1Th:nlo d1.;,tc 

,;,co1Jn,m o. um vil,ircjo de rncia Ju11a d~'ª."ª~• no ~cu 
tod11d11minJd1, por 1(,,. rrcn0c, d.:11\,uncntc 1rbonzm.Jo~. c:ha 
carJ s e pequenos '-1til1'i dns pou(.. _,,; proprietário:- que 
na1.4ucla cpt."1.J di!1 111ham ;i pn..,sc J;1 terra ne\te, a,­
to l\1u n 1l 1p10. 

I 

A mil 1ati, .1 <l i..: fazer um jornal numa na~ccnlc Nm·a 
Iguaçu <.jLll, a111J ,1 1;uardJ\',t \l ch~iro forte de ~ta,ambo­
mhJ . podcnJ pJrC"t.:Cr ao:. m,1is s,.:nsa10, e C.Jutelo,o:-. um 
Jl(l de louL:ur..i ~o eOIJnto. e: prcci,o d iler que :-.em um 
pou1..o de lou,.:ura o ht.\mcm nada c0nqu1sta. nada realita 
Sem C'\s.l frrtil im.1nida<k ap;m·nre, po..,si,·dmcnle. al­
gumas das mai,;; importantes rcaliz.açõc:-. <lo ,er humano 
não teri.:1111 chegado J hom tempo, teriam !-,ido inlerrom­
pida rela he..,itaçJ.o rnedro,a que co!-,tuma inihir e até 
anular o elj criador do "-CT humanu. t.1o inerente à ,ua 

propna natureza 
Poi-. foi perscYerJ.ndo. in5isondu tt.:·1mo~amcntc- irn­

pul,10na<lo .se-mprc pela vontade de contribuir de modo 
ekli\'O, concreto, para o de\em·olv1mento dc,te sítio de 
temrn, arenoso, que Stl\'ino de Azcredo ,i,lumbrou e 
promo\'CU. atran:s do seu pequeno jornal, o que \'iria a 
ser o t:iclo mai, importante da economiil nati,·a. no es­
plendor <la citricultura - positi,·amente nas década<., de 

20. JOe ~O. 
Ma.., não ficou ..,{l ai o ,elho Sil,·ino. A sua preocupa­

ção com a questão da ... aúdt: lc\'OU-o a se empenhar e dar 
, oz a outro" que ao ... eu lado. igualmente pretendiam "er 
l\'o, a Iguaçu enriquc(ida com a realiLação de obras pú­
bli1....i~ de real importância e, ;.tl ia para nos,a popu lação. 

E foi ª"sim que ele con,;,iderou como uma da" conquistas 
mais significatn·a" do La,oura a con..,trução do Ho..,pi­

tal de Iguaçu em 19.':15 
Com a mone do Velho Sil\ mo. em 191'>. o jornal não 

,ofreu qualquer ... oluçãodecontinu1dc1de Seu" filho .... A\'e­

lino e Luiz que-com de trabalha\am há muilm. anos. 
deram .. eguim1!ntoao crnpl\:~ndimcnto do pai, permilni:-­
cendo, c:1.mhn,. fiéis aos princípio,; que rnoti, aram a cria­
ção do C orreio da La,·ount naqudt" di-.tante 22 de mar• 
ço de 1917 

Hoje ne.,-,e tempo difícil e de tantas destruições, so­

bretudo daqueles ideais que pontuaram o nascimento deste 
semanário. podemo, d izer que todo e!'>~e e .. forço de mui­

tos anos foi e continua sendo compensado pelo respeito 
com que e~ta folha é lida semanalmente por alguns mi­

lhares igoaçuanos. Um esforço igualmente compensado 
pela colaboração redatorial e publicitária daqueles que 
sempre acreditaram num jornal que foi criado com o ob­

jetivo claro de contribuir, com toda\ as suas forças, para 
o progress.o desta tl!rra e o bem esw social de nos~ gente 

Essa luta contmua. apesar do e•Jorço de maus brasi­
leiros - hoje e.\i,tentes em grande número • que lutam 
para fazer com que este extraordinário País. de tanta~ e 
tão e.xtensas riquezas. retome à condição de mera coló­

ma dos centro d:.! dominação e poder do grande capital 
intemac1onal 

Por tudo i-.s.o. o velho Silvinodeve estar muito triste e 
a nguMiado. de ver o País que ele sonhou line e podero­
so. \.Orno mui tu,; de seus pares de geração e t!poca. co­
rnandado por gente d~claradamente: inimiga do nosso povo 
e da nossa história. Esse legado dt: c .. perança que recebe­
mos de Si I\ ino de Azeredo ainda mantém vivo o nosso 

desejo de ver o Brasil liheno desses velhacos que nos 
(desJgovemam e que trahalham. como arrogantes scr\i­
çais, para iCpultar o no%o futuro. o nosso velho sonho 
de ~randeza. 

Pitanguy lota teatro 
ao proferir aula inaugural 

1\Ja m~mh~1 do dia 20 (segunda-feira). centenas de alunos 

da E.tt:u!JJ.de c.Je C_·1enc1as Hiológ1cas e d:1 Saúde da Univcr­
-s1dade Jg,Jaçu (1 '1' l(i) LOmp;ircccr::.1m au Tcalro Raunheilti. 
no C ,mlpus 1. par .. ass1. tire"Tl à i.lUla mau~ural ministrada por 
urn dos ma,s rcnom;i<Jo:s c1rurf'10t.: -plilstú,:os do Ur;.is1I, Jc 

1gu.1l renome 1nternàc1omJ, h > l'1t..1nj!uy 
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Vandalismo e omissão da 
TELEMAR deixam orelhões 
mudos no centro da cidade 
o~ orelhões que utão in\­

talados no centro de Nova 
fguaçu. em ,ua maioria não 
funcionam. O fato é com.tata­
do pela filas enonncs que têm 

que enfrentar todo-. c1queks 
que prcci~am dele, A, ra.1.ôes 
de""ª , ituação "ão dua!'.: uma. 
a falta de manutenção dos: ore­
lhões por parte da TELE­
MAR, e a outra. o \·andali!'>­
mo daqueles que os quebram. 
inut11i2ando-O!', 

O ato de ,.indali~mo. que 
provoca depredações nos apa­
relho~. -.do. em sua maioria. 
cometido!', pelo~ usuários por 
não conseguirem fa1er a liga­
ção. de,ido ao funcionamento 
dos mesmos. A própria TELE­
!\lAR colabora para que i,so 
aconteça. No final do ano pa\­
sado ela instalou 10 o re lhões 
na Rua Dom Walmor. que so­
freram depredações de usuá­
rios irritado~. pois até agora. 
e5,ses apare lhos estão pratica­
mente mudos. 

o-. telefones são um bem 
público. Eles existem para \er­

"ir à população. Se existem 
,·ãnáalos. cabe às autonda­

des competenles identtficá­
los e puni-los. Uma campa­
nha esclarecedora da im­
portância dos telefone, de­
\Uia !-.er ,eiculada pela TE-

O ,·a1ula/umo lt:m pro1·ocado a destrrúção da maioria dos 
orelhões instalados l.'m .Vm a Iguaçu. como e.ue, rw esquina da 
Rua Fe/iria1w Sodré com Em1elim/a Gonçal\·es 

LEMAR. no senlido de edu- s~ntido de pre~ervaros apare-
car o po\·o. lhos em condiçõe~ de funcio-

Se a TELEMAR melhorar namento. os atos de ,andali\-
01:.. seus ser\'iços públicm.. no mo-. tenderão a diminuir 

Paixão comemora 50 anos de vida 
pública certo da vitória em Mesquita 

O emancipador de Mes­
quita e \' Írtua l candidato à 

Prefeitura do no,o município. 

José Montes Paixão. decla­

rou ao CL não saber de ne­

nh uma coligação com o PT. 
dizendo: "Eu tenho para com 

o deputado Artur Messias o 

maior respeito, mas e le não 

tem o direito de se meter nos 

problemas dos outros parti­
dos". Quanto a sua campa­

nha, José Montes Paixão dis­

se: "Sempre contei com a 

ajuda do povo e a proteção 
de Deus. Por isso, sempre fui 
e continuo vitorioso". 

Com relação a seus adver­

sários políticos. José Paixão 

falou o seguinte: "Lamento 

que os políticos de ontem. 
que er.tm contra a emancipa­

ção, apareçam hoje, dizendo- José Mowes Paixiio 
se colaboradores dessa 
emancipar,:í..10". José Pai,ào 
tem opinião formada sobre o 

Governador do Estado: "Eu 
acho o govemadorG3rotinho 

iluminado por Deus. JoH:m 

político que \'Cm se preocu­

pando com os problemas do 
Estado"' E àCrcscentou~ 
.. Quando qualquer probl<m.i 

chega ao seu conhec1mcnto. 

de toma e cletc::nnina pro, 1• 

dt!ncias" 

P;,uxão apro\'citou a opor 

tun idade para L.11:u d:,.jm 

prensa; "Parabcni10 a im 

prensa. pela maneira como 

trá~ ao conhecimento do povo 

todas as corrupções. os maus 

politicos. llUC des, iam verbas 

para beneficio próprio" 

Finalitando Jost! Pai,ão 

de(.:L.tra: ",\o c.;omplctJ.t 50 
ano~ de '-Ida púhlica. tll) dia 
3 de ufl1hro, (.1uando e,..:rci 

meu 1 \rn:iro mandato de\ 1..~­

read, ~n 1950, pelo PTB. 
c.:omo o vcrc..1dor mais \'Ola· 

Jo. cntfio darei a qu.1lquc1 

pessoa procuração por instru­

mento público para fazer de­
\ assa na minha , ·ida pública 

e priYa<la, como também cm 

qualquer organi1.1ção bancá­

ria ou financc.:1ra do País. in­

clusi\'e, junto ~, Rcct!ita Fe­

dt:ral. a fim d~ Jc,·Jntarqual­
qut!r Jú,·1da. Quero encerrar 

dill!ndo yuc o p1in1.:ipal pro­

hlc:rna dt: Mesquita e do Bra­

sil l'.' a cria11<;a e e~sa Ôl!\'C ser 

J. priorid..i<l~ de yualquer go· 

\CfllO" 

~~, COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
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Pedetistas 
se reúnem 

para discutir 
prioridades 
na política 
municipal 
Hoje a p;irtir d..t) 11h no 

c ·01~,gio EJ\.-1E. em Mcsqu1t.1. 
Rua Prof" An)elmo. 37. atrás 
do Tênis Clube - C\lará sendo 

realitado o 3º Semin.irio do 
PDT/N! 

Ne~te terceiro encontro de 
trabalho st!rão discutidos te­
ma.., como: Educaçiio, Social­
Emprego. SaUde. Urbanism~ 
saneamento. Transpone, Cul­
tura. Esporte e L1ler. Meio 
Ambiente•Li"-O, Plane1amcn­
to-Assuntos Gerais, Seguran­
ça e Agncuhura-legal iza.ção 
de áreas. 

O evento conta com a par­
ticipação de dh er;as en1idades 
represcntati\.·as concernentes 
aos setores e áreas respecti\.·as 
e que irão propor ações con­
cretas. além de várias autori­
dades dos referidos setores. 

O Semin.irio será presidi­
do pela Profa. She1la Gama e 
es1á previsto para terminar ás 
18h. Saúde e Transporte pro­
metem tomar o maior tempo 
da reunião. dadas as d iscus­
sões que serão travada.-.. sobre 
o Programa Médico de Famí­
lia. que não e'\iste em Nova 

Igut\çu. e o polêmico Passe 
E-.colar. que vem d ificult.m­
do o acesrn dos pais e. pr in­
cipalmente. por não atenaer 
aos anseios dos estudan te, 
em geral 

Câmara 
Municipal 

comemora Dia 
Internacional 
daMulher 
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Uma nova banda podre 
----------Mário Marqu1'.1 (') 

Parece que a adm1m!-traç,m 
d1, GcwernaJor An1hony Garn· 
linho nào ctln,egue ir muHn 
além da-. , ucc,,na!. ,n,e!- que 
tem pontuado <;ucJ ges1Jo. Em 
um poui.:n rnan, de um ano. inu• 
mero~ bale-bcX'd", confu\ôe,. 
demissúcs de ~rc1ár1m,, inçlu­
s1ve pela TV, bnga entre o, d<11s 
pan1doi. que comandJ.m hoJe 
no!iM.l e,tado. Um deles. o PT, 
batizado ironicamente pelo Governador como Partido da 
Boquinha. revelaçõe, bomba,11cas -.obre a ''ban~a podre" 
da Polícia Ct\·il cMâO compondo algum, dos capitulo<; tur­
bulentos da J.dmmhlraçào Garotinho. O üdub-.ccretário 
de !-egur.mça Publica Luiz Edu~do Soare.,. que denun­
oou qua:,.t ioda a cúpula da Políc,a CI\II en\Ol\ ida em ex­
lor-.ào a traficante~ está fazendo escola e agora denunciar a 
podndJo do governo do estado está \- irando moda. 

A metralhadora giratória do governo e as c,imer~ls e ho­
lofote.5- da mídia e...rão apontado, para a Secretaria E<-,tadual 
de PlaneJamento. Ninguém entendia a1é hoJc porque, após 
um ano e quase três meses de governo. que o Projeto da 
No\.'a Baixada, lançada no Go\'emo Man:ello Alencar como 
Ba11;ada Viva. com im·estimentos de cerca de R.S 300 mi­
lhões. sendo que a metade da verba financiada pelo Bani.:o 
lnteramencanode ~envolvimento (810) e a outra meta­
de pelo governo do estado, amda conlmua parado. mesmo 
com d1nhe1ro para gastar. Finalmente o subsecre1áno de Pla­
nejamento. subordinado direto do ruular da pasta. Jorge 
Bittar, um do.s expoen1cs do PT no Governo, resol\'eu de­
nunciar a prt:tensão de funcionários ligados ao alto escalão 
em instalar uma banda podre na burocracia da admjms1ra­
ção. com evidente obJet1vo de retirar da Secretaria de Pla­
nejamento a gestão dos projetos, que mo\ imentam vultuo­
sas quannas. Ele vai amda mais longe. quando revelou, atra­

vés de vários jornais que integrantes do GO\·erno estão ali­
ando-se a empre1te1ras para forçar mudanças não só no Nova 
Baixada. como nos outros projet0s. o Programa Estadual 
de Transpones e no Habitar, de construção de casas popu~ 

lares em municípios do intenor. 
A lentidão no processo burocrático de pagamento dos 

serviços prestad~ estão prejudicando prop0:,1talmenre o an­
damento dos projetos, já que segundo o subsecretário. os 
papéis prioritários para dar andamento aos pro;etos nunca 
chegam às mãos do governador. E com isso aumenta ainda 
mais o movimento para que :,eJa mudada a secretaria para 

gert:nciar os recurSos. Quer dizer, o próprio governo quer 
"queimar·· a secretaria que executa as obras. sob o argu~ 

menta de que o órgão não está tendo competência de tocar 

os projetos. , , , 
É lamentável que toda essa orquestração do go\'emo es­

tcJa preJud,candoquase quatrocentos mil moradqres dos 12 

bmrros do Nova Baixada em quatro m~nicípios da região. 
O Programa de obras inclui saneamento, pavimentação. 

construção de creches. iluminação pública e urbanização. 
Em Belford Roxo e em Duque de Caxias. as obra\ estão 

acontecendo a passos de tartaruga, até para cumprir crono­
grama de obras porque existe contrato assinado. Mas os 

quase R$ 100 milhões previstos para serem gastos. não con­
segue ser empenhado por conta da "burocracia" duvidosa. 

Apesar do Governador ter ordenado que os órgãos envolvi­
dos analisassem rapidamente os proce::-.sos. em termos prá­

ticos nada mudou. É tudo muj10 suspe110 . .inclusivecom re­
lação ao atrru.o, por exemplo. da liberação de pagamento 

da empresa que reforma os trens da Super.ia. mesmo tendo 
sido repassado pelo Banco Mundial ao Governo do Estado. 
em outubro do ano passado. Então, é fácil de concluir. Quan­
do a gestão de recursos passar para outra secretana. logo 

saberemos de onde vem a banda podre da burocracia do 
governo. 

Mário Marques é Presidente 
da Câmara Municipal de Nom Iguaçu 

O CORREIO DA LAVOURA, nos seus 
83 anos de exis­
tência, orgulha 
Nova Iguaçu, por 
ter praticado, ao 
longo desse tem­
po, um 1omahsmo 
sério, sem apelos 
ao sensasionahs­
mo, levando a 
toda a nossa co­
munidade a ,n/or­
maçâo correta e 
limpa - e,s aí ara­
zão de sua enor­
me cred1bd1dade. 

JOSÉ MONTES PAIXÃO 

CORREIO DA LAVOURA 

Câmara Municipal comemora 
Dia Internacional da Mulher 

Rc-.ili,ou-\c na h!r\J-fcira. d1c.1 21 no pkn.irio da (àmara 
Munu.::ipal de NO\..i lgua,·u, um.i homenagem .io Dia lnternaci• 
nnal d;1 \fulhcr. C"ompan:c;eram a essa ,;oJcmdade o prefeito 
Nchcm Bomicr o \·ic;c, E.duJrdo \lonçalvei,,, o presidente d.i 
Câmara. Mdrio \.forque~. bem como a maioria do'I vereadores 
da C'a\a 

F.ntrc as mulhcrc-... pre!:-entc5 ~ de,tacararn a Dra Maria 
C\mnaddl.1, dona :--li lia. coordenadora da Cooperativa da La 
goinhJ. que i.lt?radeceu JO prefeito pela ajuda pre~tada à Coope­
ralt\ iJ. Dona ManaJo~. coordenadora d.1 Cooperaliva do Gran­
de Guandu. tamlxm fo1 homenageada. bem como Clotilde da 
r~nha Silva, prc,;,1dente do Centro comunilário de S.1nta Riw. 

Ao ~om da mll,;ica ''Não Provoque'", de Rita Lee. as esposas 

do~ pohticos presentes e func-1onários da prefeitura receberam 
buquê~ de flores e diploma~ pela passagem da data. Ao final. 
foi ~ervido ao~ presente~ um coquetel. que marcou o encerra­
mento da fc,;,ta 

Bomier fez questão de cwnprimemar todos os presemes no 
plenário da Câmara 

Pitanguy lota teatro 
ao proferir aula inaugural 

Co11c/usiio da J" página 

A aula. m1ntstrada em forma de palestra, teve como tema central 
"a importância wcial da cirurgia-plá..,ttca", bem como a necessida­
de cirúrgica nos múltiplos setores da at1\"ldade médica e na reinte­
gração social do paciente. "Quem já se defrontou com seres que não 
guardam qualquer semelhança com a aparência humana. não pode 
deixar de questionar a missão essencial da cirurgia". disse P1tanguy. 

Além de ter sido o respon~ável pelo primeiro serviço de cirurgia 
plástica em hospital público do País. Pitanguy conta com a experi­
ência de tnnta anos trabalhando como professor de pós-graduação 
na Pont1fíc1a Unaersidade Católica de São Paulo. estando ainda há 
nove anos no Instituto Carlos Chagas. recebendo também do mundo 
1ntc1ro ah.:no::,, que .tquf vêm para ouvir ddc ~p\u;.i.y~ ::,,obre as 
no\.'as t~mcas. P1tanguy tem experiência médica nos maiores hos­
pitais do mundo. dos Esrndos Unidos. particularmente. como o fa­
moso John Hopkms. em Baltimore e a Clínica Mayo. Contudo. o 
portador deste brilhante currículo doa parte de seu precioso tempo 
para atender pessoas carentes no Hospttal geral da Santa Casa de 

Misericórdia. 
Após a palestra. o Chanceler da UNIG, Fábio Raunheitti. conde­

corou o cirurgião-plástico com a Medalha Raunhe1tti e disse: "Ofe­
reço a Medalha às pe~soas que ::.e destacam e que eu admiro. Minha 
família teve a felícidade de passar por suas mãos ... Pitanguy, no 
entanto. revelou que ficou entusiasmado com os alunos que assisli­
ram atentos à palestra, concluindo: "Quanto é bom estar cercado de 
jovens que dedicam suas vidas para se formarem em Medicina" 

Ao Reverendíssimo 
BispoDiocesanodeNovalguaçu 

D. Wemer Siebenbrock 
A Secretaria Municipal de Cultura. Esporte e Lazer se alia 

ao esforço desta Diocese por dias melhores. para o .. povo de 
Deu::, na Baixada·· e ao mesmo tempo congratula-se pela 
pa,;sagem dos quarenta anos de seu ergu1mento pela Bula 
Papal "Quandoquirem Verb1s.". editada em 26 de março de 
1960 

Paulo dt Tt,rso Machado de Ba"os 
- Secretário -

e,~ .. ~-------, 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Aprendizado descontraído 
Mais nove softwares com a marca Positivo lnformálica são 

destaque na hnha educativa para o início do ano l~t1vo. com 
titulos mlant,s que ensmam de forma descontra,da Na linha 
de matemática básica a empresa apresenla a Tabuada pra 
crianças de 6 a 10 anos. A Fantástica Viagem dos Zoombin,s 
e a séne Descobnndo a Matemáttca (com cinco hlulos). Par~ 
a rase de alfabet1zação oferece o Casa Maluca para cnarl18s 
de 2 8 10 anos de idade, Fácil Cnança e o ABC do Sistema 
Solar, que além da faixa etária a ser alfabetizada ainda tern 
conteúdo para atender crianças dos 8 a _os 14 anos. Para 
aprender inglês, conta com o My F1rst Enghsh - O Segredo da 
Jóia Dourada, md,cado para crianças de 6 aos 12 anos. Yes1 
Inglês, para Ves11bulares. e amda o Oexpress, uma coleção 
composta por três CD's com cursos mterat1vos de espanhol, 
francês e ilaliano 

Para lição de casa 
A Divertira/Melhoramentos também investiu pesado na 

criançada que volta para a escola. A empresa aposla ern 
títulos desenvolvidos para auxiliar o estudante nas pesqu,sas 
e tarefas do dia-a-dia como Leonardo - O Inventor 2.0, sobre 
as obras de Leonardo Da Vinci, As Grandes Batalhas da 
História, que traz 2 mil anos de guerras e conflitos por IOdo o 
planeta e As Invenções de Thomas Ed1son. sobre a Vida e obra 
do inventor da lâmpada. A empresa apresenta ainda os 
Exploradores do Novo Mundo. sobre as conqu,1sta de explora­
dores como Cristóvão Colombo e Pedro Alvares Cabral 
Mestres da Arte-ArtAangers, um museu virtual de pintura. O 
Museu do Louvre para Crianças e O Mundo de Sofia, baseado 
no best seller com mesmo nome que aborda 3 mil anos de 
pensamento filosófico. A empresa conta a inda com a serie 
Coelho Sabido, voltada para cnanças que ainda estão em 
processo de alfabetização. Os aplicativos dessa hnha são 
multidisetplinares e estão divididos em cinco COs· Maternal, 
Jardim, Pré, 11 e 21' Séries 

Inglês para c rianças 
A MSD, distribuidora da Odissey lnleractive media, anun• 

ciou o CD·AOM educativo Friendly Forest English Club, um 
curso de inglês para o público infantil entre 6 e 11 anos, que 
ensina por meio de exercícios e jogos Com a aJuda de uma 
turma de animais da floresta como um alce, um papagaio. 
uma raposa, um urso e um esquilo, o CD envolve a garotada 
ensinando inglês de forma divertida. 

Unidade compacta 
A Acer está apresentando o Venton, um microcomputador 

com CPU e monitor conjugados em uma mesma unidade 
Além do formato compacto, o produlo integra o proces­
sador Intel Pentium Ili, com velocidade de 600 MHz. 
memória cache de 128 MB. expansível até 256 MB e HD 
de 20 GB. A tela de cristal líquido com TFT d1g1ta1 de 
matnz atíva é mais uma novidade, além da controladora 
de vídeo AGP, que permite que um segundo monitor se1a 
conectado ao LCD oferecendo ao usuário o uso de duas 
telas distintas simultaneamente. 

Fonte: Rese/ler News 

EM BREVE MAIS UM SUCESSO; "IPM" 

Alô, alô!!! 
Para meu grande amor Marise Palmeira de Carvalho. que 

neste final de semana completa mais uma pnmavera. 

Correspondência para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com.br 
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Arthur Contollce 

O sonho da Letícia 
A 11Nentude é a !ase ja vida mais propicia para sonhar 

cc-m um futuro feliz Poetinhas que dese1am um dia alcançar 
a fama de um Carlos Orummond de Andrade. deum Castro 
Alves, um Mano Ou,ntana ou um Vinicius de Moraes 
Garotos das esc,,hnhas de futebol sonhando em repetir 
façanhas do Pelé, doZtco, doR1valdoou de um desses dois 
conhecidos pelo diminutivo Ronald1nho. E meninas meio 
tolinhas que adoram poder chegar ao max1mo da fama 
desfilando como modelos ou sendo uma futura Xwca 

Mas Let1cia Rosane Vulpi dos Santos tem um sonho 
diferente. Ela exphca: "Eu pretendo e sonho, em um dia bem 
prox1mo, fazer prova para ingressar na Marinha. Quero 
estudar bastante para conseguir ser aprovada. Este é o 
meu maior sonho. E, depois disso, ter uma vida estável e 
bem sucedida. Preciso conquistar tudo aquilo que eu quero 
e mereço~ 

Lehcia mora em Nova Iguaçu, lá pras bandas da tradi­
cional Estrada de Madureira. aquela que algum gaiato 
decidru trocar de nome sem consultar o povo. Lehcia, que 
tem 16 anos. estuda à noite e reside com a mãe, D Neusa, 
na abandonada Rua Atlântica. E vizinha da Angeta, a 
eficiente garçonete da Padaria Aliança que já nos deu a 
honra de ser personagem desta coluna 

Negocio e o seguinte: se depender da nossa torcida, 
Let1cla Rosane Vulp1 dos Santos realizará todos os seus 
sonhos de felrcidade. Na Marinha ou fora dela 

Uma noite na Emergência 
Semana passada fui. novamente, fazer uma visita força­

da à Emergência do Instituto Estadual de Cardiologia Aloy­
s10 de Castro, lá no bairro canoca do Humaitá. Estava 
devidamente acompanhado por dois dos meus anjos da 
guarda, a Fernanda e o Hélio Benévolo. este um antigo 
companheiro de reportagem sindical que de uns tempos 
para cá está atacando como vigoroso escritor 

Cheguei lá bem ruinztnho, mas a médica de plantão, 
demonstrando muito mais eficiência do que o FHC na 
presidência. em poucos minutos deu um basta naquela 
minha aflitiva situação. A equipe de plantão - a médica, um 
enfermeiro e duas enfermeiras - era mesmo competente e 
atenciosa Com a minha chegada, a Emergência ficou 
lotada. com seus sete leitos ocupados. Era mos três homens 
e quatro mulheres. Eu havia chegado lá pouco depois das 
19 horas. No alto de um dos cantos. um aparelho de TV Tal 
como acontece em hotéis. bares e restaurantes, sempre 
hgado na TV Globo. E tome novela e filme violento! Deve 
fazer bem aos cardíacos. 

Depois de ter passado quase uma semana dormindo 
pessimamente. trve uma noite suficientemente tranquila na 
cama da Emergência, apesar do desconforto de ter que 
ficar com a roupa empoeirada vestida desde o momento 
em que saira de casa, pela manhã. A meia-noite o aparelho 
de TV foi desligado. Umas duas ou três horas antes, os 
pacientes receberam a última refeição noturna: mingau de 
maizena e dez biscoitos. Comi cinco e dei cinco para o meu 
vizinho de cama, um rapaz que era lavrador no interior do 
Maranhão e, como tantos outros, veio para o Rio na ilusão 
de que a vida por essas bandas é bem melhor. Entre outros 
males, o rapaz tem o coração dilatado. Mora em Jacarepa­
guá e já por duas ou três vezes esteve internado no Instituto 
Estadual de Cardiologia 

O diabo é que se o mmgau estava ótimo, as instalações 
ditas sanitárias da Emergência são péssímas. Só uma 
privada para homens e mulheres. Ao lado da privada, um 
tanque imundo onde são lavados os chamados "compa­
dres" e bcomadres• Por ironia de alguém, um aviso escrito 
a mão e cotado perto da privada:~ Após usar, dê a descarga 
Evite contaminação' 

Mais ou menos entre 5h30min e 6h da matina, chegou 
(numa maca) um senhor infartado. Veio de Saquarema. 
Estava acompanhado pela filha, além de dois rapazes 
fantasiados como se fossem mecânicos de carros de 
corrida. Os caras vestiam macacões com cores azul, ama• 
rela e vermelha. Não eram mecánicos, eram médicos! Em 
cada macacão o americanalhado nome da empresa: Call 
Llfe Lamentavelmente, a médica que me atendera tão 
bem. não teve o mesmo procedimento com o senhor 
infartado. Falando alto. sem nenhuma d1screção, com mui­
ta frieza. ela disse: •Aqui não tem vaga! O paciente tem que 
retomar para Saquarema! Quem disse que aqui tem vaga? 
Isso to, armação! A médica lá de Saquarema armou boni­
tinhor Depois desse decepcionante estardalhaço, a médi­
ca foi embora. estava findo seu plantão. Para sorte do 
infartado chegou um diretor do hospital e. com calma 
elogiável. perm1t1u a internação 

NOTA: 
ATENÇÃO PROFESSORES DA REDE 

MUNICIPAL, ESTADUAL E PARTICULAR!!! 
FINANCIAMENTO DA 
CAIXA ECONÔMICA!!! 

VENHAM CONVERSAR CONOSCO. 

Cache Informát ica 
Av. Governador Por1ela, 1200 . Sala 401 a 403 

Centro - Nova Iguaçu , AJ 
Tel 667-2887 '669·16081667-2335 

Cache Top Shopping 
Av Governador Roberto Sitveira, 540 3'1 Piso Lo1a 347 

Centro - Nova Iguaçu I RJ 
Tel 667-1839 / 6672392 

Cache Shopping Grande Rio 
Estrada Mun,c,pal São João do Menti, 111 - Loja 257 

São João de Merit1 - São João de t.Aenll / AJ 
Tel 662-61741662-6178 
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Arthur da Silva 
(Arthurzinho) 

Para f.~ld. nnm, cm Anhur 
da Silva lemo~ que fa 
l,:Jr, pnmc,ramente. em 

seu \Ogro, feltt. Manins Coe­
lho, dcs,c português. natural 

da cidade de ChJvcs - onde 
t.Jmhém nJ\CCU Arthurlinho. 
em 5 de 1.anciro de 1905 -. na 
região de Trás-o,-Mon1es. Fe­
lu chegou muito moço JO Bra­
..,,1 e aqui começou logo a trabJ­
lhar como empregado braçal 

para poda \Obreviver Alguns 
anos depois. Fdi, as,ociou-sc 
a ~eu cunhado. Antonio Martins. Benholo. co­
nhecido aqui cm Nova Iguaçu como Chaves. 

talvez por ser também oriundo da cidade de 
Chaves. Eso;;a sociedade entre Feliz e seu cu­

nhado Chaves era precisamente numa barraca 

de venda de frutas. e legumes situada na Praça 
XV de Novembro, tradicional cenLrode merca­

dores no Rio de Janeiro. 
Nes.\a é:poca. no ano de 1921. a sociedade 

entre Feliz e seu cunhado na Praça XV foi 
desfeita. Chaves veio para Nova Iguaçu e nova. 
mente convocou Feliz para entrar como seu 

sócio num sítio de laranjas na Estrada de 

\ifadureirn. Com Feliz da Silva. veioentãopara 

Nova Iguaçu Art.hurda Silva. genro e sobrinho 
de Feliz Manins Coelho e que havia chegado ao 
Bmsil proveniente de Portugal em 24 de 

;unho de 1920. Quando se estabeleceu em 
No\a Iguaçu com o tio e sogro, Arthurzi• 

nho contava então 16 anos de idade. Mes­

mo já morando em Nova Iguaçu, Arthurzi­

nho continuou trabalhando no Rio, como 

tecelão. Naqueles anos difíceis, trabalhan• 

do no Rio e morando num sítio da Estrada 

de Madureira. ele tinha que acordar às 4 

horas da manhã, vindo até o centro de Nova 

Iguaçu a cavalo para embarcar na "Maria­

Fumaça ··. rumo ao Rio de Janeiro. 

Arthur da Silva casou-se no ano de 1926 
com Maria Ascenção da Silva. filha de Feliz 
Martins Coelho. O casamento durou sessenta 

anos e desse feliz consórcio nasceram oito 
filhos: Feliz. José (já falecido). Arthur Filho 
(falecido), Maria Isabel. Luiz Carlos (faleci­
do), Carmem. Paulo Roberto e Maria lgnês. 
Todos iguaçuanos e que até hoje continuam 

residindo em Nova Iguaçu. ... 
Motorista profissional. Arthurzinho foi em­

pregado do já citado António Martins Bertholo 
(Sr. Chaves). Posteriormente. foi trabalhar 
como motorista do comerciante estabeleci­

do em secos e molhados, Joaquim Vaz 
Martins. Após esse emprego. Arthur da 
Si l va montou, com João Ferreira. em 1932, 

uma sociedade, que se instalou ao lado do 

antigo prédio da Prefeitura (demolido). na 
Rua Marechal Floriano, onde hoje está a 
conhecida Galeria Iguaçu. 

Desligado de João Ferreira anos depois, 
Arthur1.inho foi trabalhar com o conhecido 

dono da viação Salva Vidas. Eugênio Martins 

Moreira. cuja garagem tinha a sua entrada na 
Praça da Liberdade. Em 1938 vamos encontrar 
Anhurzinho com o poderoso exportador de 

laranjas, Antônio de Oliveira Carvalho. come­

çando aí, na verdade, sua atividade como mo­

torista profissional. Uma séria desavença entre 

o gerente do barracão de exportação. Antônio 

Teixeira de Mello. e um fiscal do Ministério da 

Agricultura. mot,,.·ou a ~íd,c1 
de Mello. como era cham.tdo 

Antônio Tcixeirnde Mello, en­
trando no seu lugar. como ge­
rente. o Arthuriinho. Alguns 
ano!I decorridos, o Sr. Joaquim 
de Oliveira Carvalhocomprou 
vá.rios sítios de laranja e colo­

cou Arthurcomo sócio. isto em 
reconhecimento pelo trabalho 
no barracão, por sua compro­
vada dedicação e honradez. 

Já com a vida razoavelmen­
te es.tabilizada, Arthur passou 

para o ramo de transportes colettvos em 11 de 
julho de 1961. adquuindo uma linha de ônibus 
que _pertencia ao Banco de Mmas Gerais, com 
mais três sócios. Era a Viação Boa Esperança. 

que servia basicamente ao bairro Boa Esperan­
ça, loteamento este criado pelo próprio banco. 
Acostumado desde sempre com a lavoura de 

laranJas. Anhurzinho não se adaptou ao novo 
negócio. Assim, após dezessete meses, retirou~ 

se da empresa, deixando em seu lugar, como 

novos sócios. seus filhos Feliz e José. Retoma 
então à produção e ao comércio de laranja com 

JoaquimdeOliveiracarvalho, filho de Antônio 

de Oliveira carvalho. 

Na vida social Arthurzinho sempre se dedi­

cou. de coração, primeiramente à Associação 

Atlética Filhos de Iguaçu e depois no Esporte 
Clube Iguaçu. Nos Filhos, Arthurzinho foi. 
durante muitos anos. seu zeloso tesoureiro. E 

quantas vezes. o clube em dificuldades, o Car­

naval ameaçado de não se realizar e Arthurzi­

nho saía por aí com o Livro de Ouro debaixo do 

braço arrecadando dinheiro. E o Carnaval era 

realizado. Em 1963, aborrecido com a não 
eleição de Antenor Amaral (seu candidato) 
para a presidência do clube, Arthurzinho reti­
rou-se do Filhos e foi compor a diretoria do 

Esporte Clube Iguaçu. a convite de Cristolino 
Chaves. Na sua passagem pelo tradicional alvi­

negro é que foram vendidos os cem primeiros 

títulos de sócios-proprietários que viabi lizaria. 

em recursos financeiro~. a iniciacfao chi~ ohr.a, 

de construção do grande ginásio da Rua Otá vi O 

Tarquínio. terminadas já na gestão do Dr. 

Nelson Soares. ... 
Católico pra1icante. ele e sua esposa Maria 

Ascenção da Silva, sempre participavam com 

grande fervor reli gi oso de todos os eventos 

promovidos pela Igreja Católica em Nova 
Iguaçu. destacando-se as grandes festas em 
louvor ao glorioso Padroeiro Santo Antônio. 

Arthurzinho, sempre foi, como festeiro. um 

campeão em arrecadação, orgulhando-se, sem­
pre, de ser um dos festeiros que mais contribuía 

em dinheiro na coleta propiciada pelos livros de 

ouro. onde cada membro da Comi ssão de Fes­

tas, contabilizava uma a uma, a contribuição 

dos fiéis. 
Essa foi a trajetória de uma pessoa que 

muito trabalhou e que só deixou bons exemplos 

para serem seguidos pelos seus descendentes. 

Arthurzinho faleceu no dia 21 de março de 
1991. deixando um profundo pesar em sua 
numerosa família e, por extensão. no grande 
círculo de amigos que ele ~oube conquistar ao 

longo de setenta anos de vida exemplar nesta 

Nova Iguaçu que ele tanto amou, com mais 

intensidade do que a maioria dos seus filhos 

verdadeiros. 

~ 
22 DE MARÇO DE 1917 

Esta data é tão importante historicamente, tanto assim que 
o Sindicato dos Rodoviários lembra ao ilustre passageiro que o 
jornal Correio da Lavoura tornou-se uma agradável e 

indispensâ\•el /ei111ra semanal desde então. . 
Süo oitenta e três anos desempenhando admiravelmente o 

verdadeiro papel da /1111 rensa. 
Sem jamais perder , perseverança! PARABÉNS! 

@ Sindicato dos Trabalhadores em Transporte. s .~odoviános em Nova. 
lguaçu;"com base em São João de Mer111. N1,ópol1s , Belford Roxo. 
Queimados, Japen, Paracan1b1, Miguel Pere,ra, Engenheiro Paulo de 
Frontin, Mendes, Rio das Flores, vassouras, Paty do A lferes, ltaguat, 

Seropéd1ca e Mangarat1ba 

JORGE MEDEIROS DE FREITAS 
PRESIDENTE 

JO.\O 
.\ RUA 

ração 
Mãos Limpas na 

Polícia 
O governador Anthony Ga­

rotinho. ha cerca d4 um ano pro-, 
meteu mlervir na Segurança Pú­
bhca do Estado. e me)'et num 
problema comp!e.-o e delicado 
os _a~tos índices de corrupção 
pohc1at 

Semana passada. uma crise 
na Policia e&tourou como uma 
bomba: as denúncias de corrup­
ção feitas pelo Coordenador de 
Segurança Luiz Eduardo Soa­
res. A ouvidora Ju11ta Lengruber 
entregou ao governador 101 de­
nuncias pra lá de cabeludas. En­
volvem pohciais civis e militares 
com os principais artigos do 
Código de Processo Penal Há 
assassinatos, extorsões, corrup­
ções ativas e p~1vas, seques­
tros etc e tal. E trabalho para 
Ministério Público nenhum se 
que,xar. As pérolas foram p,nça­
das num universo de 1980 casos 
coletados ao longo de um ano 
pela ouvidora. As evidências 
estão na mesa É só arregaçar 
as mangas e invesligar 

Devassa na conta de 
40 mil policiais 

Procurador vai pedir a que­
bra de sigilo bancano. fiscal e 
telefônico de agentes suspeitos 
de ennquecimento ilícito da cha­
mada banda podre da Policia. 
D1anle desses fatos, fica lác1t 
entender porque muita genle 
quer ser polícia, mesmo ganhan­
do mal No concurso da PM que 
vem por aí. serão 20 mil inscritos 
para 4 mil vagas 

Corrupção é coisa 
velha 

A Policia do Rio e campeã 
em matéria de corruPÇão, com­
parando com a Policia de outros 
estados A tradição vem do 1090 
do bicho, uma instituição secu­
lar que cnou ra;zes no Aio e 
frutificou po, todo o -arasll. Nun­
ca teve legalidade, l"ftªEi sen,pre 
teve leg1t1m1dade. Os contraven­
tores hoJe contnbuem com uma 
caixinha gorda de A$ 300 mil 
mensais, mas os delegados exi­
gem reajustes na propina para 
500 mil, sob pena de interven­
ção. Atualmente. o tóxico predo• 
mina e passou a ser o carro­
chefe da corrupção 

O crime só irá 
reduzir com a 

participação popular 
O policial precIBa ter forma­

ção moral, profissional e ser in­
tegrado com a comunidade. A 
Polícia tem que apfender a lidar 
com a sociedade, do mesmo 
modo, a sociedade tem que ter 
par1icipação no combate à cri­
minalidada. Omissão e medo só 
aumen1am a distância e dificul­
tam cada vez mais o trabalho da 
Polícia. Todas precisam ter co­
ragem. denunciar o que esta er­
rado e e»girJustiça. Só assim é que 
consegwremos nos forta.lecef 

Casa do Pagode dá 
lugar a Igreja 

Universal 
Para a tnsteza de pagodei­

ros e funke1ros e alegria dos 
moradores da área, a Casa do 
Pagode e S1gnus, na Av, Mal 
Floriano Peixoto, esquina com 
Capitão Chaves (ao lado do Sen­
dâo), foi vendida para o Bispo 
Edir Macedo da lgre1a Universal 
do Reino de Deus. Enquanto os 
pagodeiros reclamam que é 
menos um espaço de diversão 
que deixa da exisl1r. moradores 
comemoram. pois a partir de 
agora terão um sono mais tran­
quilo, sem owir barullo de som 
alto. brigas e bros no final do baile. 

Comerciantes 
queriam ali um 

terminal rodoviário 
Realmente. um Terminal 

Rodoviário ali. onde esta a Casa 
do Pagode, daria.uma nova vida. 
ao comércio daquela a,ea e ao 
Iguaçu Center Da/1 sairiam óni­
buspafa Penha, Cascadura. Me1-
er, Cenlral. Praça Maua. Mano­
polis e Betford Roxo. Mas la sera 
erguida a Catedral da Fe, o tem­
plo mais moderno da lgre1a Uni­
versal da Amenca Latma, com 
capacidade para 6 md fiéis, 88· 
1ac1onamento, ar con<hc1onado 
central e restaurante 
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MEDICINA 
& SAÚDE 

Câncer Ocupacional 

A 
Jcfm,, :lfldt .. Jn\:ercn~lobaacaracterf.,t1ra.d_eque. em. um 
dJdl, momento. uma ou ma,, células. de um tecido come,nm 
a mult1plu.·iJrem-se de forma anormal. devido a "·anados 

fa1t1rC'- causais 
Exis1cm de 50 a 60 mil sub-.tâne1a~ qu1·nm:a.., no mundo. da-. 

quais 4.000 sã<1 pr(~uzidas com_ maior intensidade e a cada ano 
ceniena;; de "º"º' i:omro:-tos "ªº mtroduz1do5 no ambiente. O 
(,;ap11ul11 ,obre tãncerocupaL·111n.1l. no~e..,tudl1:-.oncológicos_(c1~n­
cia que c,tuda os. dnccre:-l, tem ~.-aractc_n .. 1,cas. contem~o_r:anea, 
f~la ltcado ao de .. em·ol\'lmento mdu,tnal e à ·rc\oluçao. que a 
quim•c·a Jl.'.,en1.·,11Je11u no:-. t_empo~ mtlderm,-.. Ma,.., que 1s.so ~ 
pnnl'ipalm~nte, pl1r :-U~h mterên,.:1a1,, no mund~ do trabJ.lho pó:-.~ 
socieJ.idc indu-.tnal. a:-. ocopla\iU!, (tumMe-.. can1.:ere,) 1.'.JU">ada, 
pclt" :1!.!t·nte, amb1enta1.., do meio profi<.1,,ional dc,e_m -.er(,:u1d_ado­
,.3ment~ ,n aliad..1, dl, ponto de , 1qa ctiologico. ep1dem1oló!!1co e 
rre,·cnti, n. Pc-.qui,..i,atualizadas mchtramque detc:rmmada.s ">Ubs­
lân(iJ-. 1.ancerígena, hgam-,c .10 D.V.\ (e-.trutura que guarda o 
,:od,~o i:?enct1i..:ol do midco da:,, célula,;,, como. por e xemplo. o 
henlt1p,;en1,_ mmtor- amh ante:.. dn de,em oh 1mento do câncer Se 

1:,,1o p,-.de ,er det~·tado. de Jato em 1empo háhil. abre-,e_ uma larga 
a, enuJa de rer ... pc1.·11,·..1::- para o 1.·onu·olc de!.,e tipo de cancer. 

.\lguma-. ..:om.1deraçúe::- ,ão es.pe1:1almentc 1mponantc, para a 
comprc,:n,Jo da fi,iopatogen,u do câncer cx:upac1onal. A~ :..ub,tân­
"-·1.1, nomc.-ada::- p,,pularmente de ç ancerígena ... d1f crenc1am-!,e quan­
fll a ... ua atua,;ão na dJYJ ..,J(l e reprodução celular anormal. Segundo 

0 Prof Sérgio Ko1fman. pesquisadorsêmorda facola Nacional de 
Saúde Pública da Fundação Q..,v. a Ido Cruz. e~~e" fatore" dl\ 1dem­
,e em fatores de rnid.ição e fatore!, de promoção. · Q.., fatores de 
1m(iai;ão .;Jo mutagênico:<,,- alteram o material genético da célula 
-, ,ãc, me,er.~í,eis e 3tuam em diferentes tecido~. Já os fatores de 
promoção não -.ão..:arcinogemcos por ..,i :,Ós. Na ,erdadeeles atuam 
wn1ugado:-. il açàodo 1m~1ador, são re\'er-.íveis e necessitam de um 
longo temr<-, de expo..,ição para cau ... ar danos. Em :-.íntese. a~ 

~ub-.tância" químK3'- que ,ão fatore.s de iniciação promovem uma 
al!eraçâo ef eu\ a do DNA nucléico. Já os promotores são responsá• 
H!I~ pela reprodução deste D!\A imperfeito e, portanto. pela 
e,._pamão do pro.::esso neoplásico · diz o profe,.,.or 

De quaJquer forma, iniciadoras ou promotoras. as substâncias 
··e:,,tabelecem" coniato com os trabalhadores por proximidade. 
1nala\·Jo. ingestão ou me\mo el1minaçãoe. consequentemente. as 
pnnc1pats área, topográficas de aces~o são a pele. o tratodigesti vo, 
O:aparelho re~piratório e o ">1stema unnário. A IARC - Agência 
Jotemacional de Pesquisa de Cá.ncer - da Organização Mundial de 
Saüde. clas:,,ifica as substâncias química1,, em quatro grupos, de 
aéordo com sua potencial ação cancerígena. No Grupo I existem 
e} idência~ inequl\"ocas de ação cancerígena no:,, homens. No 2 a 
ação é clara em animais mas inconclusiva em ser~ humanos. No 

Grupo 28 s6 há \e::-ãoemanima1~e noGrupo3 não há uma definição 
-.egura da ação dos agentes. Já os componentes do Grupo 4 não 

élpresentam nenhum efeito carcinogênico - diz o Dr. Koifman. 
Esta clas~1ficaçâodepende de testes toxicológicos em animais 

~ estudo:-. epidemiológicos em seres humanos e precisa estar emba­

...ada em rigida melOdologia científica. 
' Ü'!> principais. estudos sobre câncer ocupacional esl.ão. e\iden­

[l!'mente. nos países mais desenvolvido~. poi~ a maior incidência, o 
r~gbtro e a investigação da doença estão obviamente ligados a 
(?arques mdu.-,tri~1~ complexos. característicos de países ricos. 
~ntretanto. a exposição a detenrunadas substâncias cancerígenas 
Jáe:-.tá muito bem caracterizada no ambiente brasileiro de trabalho. 
: - ~o meio industrial brasileiro, entre os agentes predominantes 

que pertencem ao Grupo 1. temos os asbestos e o benzeno. Os 
3-'be:-.tos. (amianto) são utilizados em material de isolamento térmi­
~o e em toda a construção ci, li {caixas d'água, paredes etc.) e o 
benzeno aparece em grande \'ariedade na indústria petroquírrúca. 
Arsênio. cádmio e nafulamina estão as~ociado:.. ao câncer de bexiga 

e o cloreto de nnila, matéria-pnma da produção de plástico. é 
agente euológico do angio">s.arcoma de fígado - diz o professor. 

Continua no próximo número. 

Retirado da revúta "Diálogo .Wédico" Ano 14- ,rº 7 - outubro 
d, /999. 

Dr. EDISON MATTOS 
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CONCURSO LITERÁRIO 

E Por Falar 
de Amor ... 

Sempre em bu">ca de no,·as 
maneira::. para realizar o antigo 
sonho de ser um escritor conhe• 
c1do e consagrado. a Linern 
Editora está promovendooCQ.n: 
CUf'-Q Lílerário E Por Falar de : 
A.mm....... um certame onde novos : 
talentos literários podem escre­
ver so bre o amor e sua uni\ef:)a] 
importância. 

Para este concurso poderão 
se r en,iado~. gratuitamente. ati 
três obras hterárias, com um 
má:umo de 80 linhas cada. dati­
lografada, em laudas de 30 li· 
nha5, em espaço dois. Os traba­
lhos. de, em ser enviados~ 
10 de abril de 2000 para a sede 
da Littem Eduora, na Rua Gon­
\ alves Crespo. 229 - Tijui.:a 
Cep: 20270--320 ~ Rio de J::meiro 
- RJ. ou amda para a Caixa Pos• 
tal 150 - Cep,20001-970-Riode 
Janeiro - RJ. 

Quanto a premia','.lO, as me• 
lhores o bras serão editada .. no~ 
Por Falar de Amor .... Além d,s­
, o . o primeiro colo1.·ado ganhar.! 
uma TV 1.4'". o segundo uma 
bii..:1cle1a aro 26. com 18 m.1r­
c ha:... e o terceiro uma mJquinJ 
fotográfica. 

Regulamento e maiores 1n· 
formações podem ser obtido_.. 
pelos te letJJI'. (0u21) 565.8111, 
569-6103 ou na homepage 
\\V.\\ .litteris.com.br 

Litteris Editora 
Fundada em 1988 • ..1 Liu~n~ • 

Editora ,empre te,e bem det1m· 
da a sua missão: descobrir.ed11a.r 
e promo,er autores da hteratur.1 
brasileira. A1ualmen1e. a Edito· 
ra jJ soma m,m, de cm~o mil 
novos Jutores, editados em seu, 
i.:er~a de 500 título::- 1ntli,iduais e 
150 .1ntologio.':> literári.ts e -.ele· 
çõe:i. de tcx10, promo\itlos em 
todo o p.ib Rec.:onhecidos pelo, 
ma1-. d1v(nos 1ntele...-tuai-.. mut­
lll:<,, de ..,eu-. ltHl.h for,lm prefa .. ·1• 

udo-. I .1presen1,LdO-' por grandes 
nomes dJ i.:ultur.L n.11:1on,1I, i,;lUTll1 

Carlos Heitm n__1n). RJ1:hel de 
Queiroz , Geraldo Fran,_·3 Je 
1 im.1, -\thtregé,ili.\ <le \th,,1Je. 
;\foa~yr FélL, e Jo,é L,"uze1r11, 
emrc ,.,utro~ 
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CORREIO DA LAVOURA 

Cultura, .Ca2er 
dê Ver.rieder.c:les 

C01,i:c10 Ll11Z SILVA 

Conf~aternização da Corporação 
Musical foi na Barra da Tiºuca 

A n,re.;.odoC l!g10Lu· J 
n1zaçãoa· >d izS hafezc mue • 

l «-soscompcmentcsdaC 
um ret1rn no Rio w1 rcr PI I orpora1r loMu·m.:al. p.1ra 
nod1.:126defe,crctmdcst~;et, na Barra ,JJ 1 JJUl 1, re.al1udo 

d~ aluno\ e profcs~nres numoo. om~ p.ut1c1paçlodegrupos 
nhn e illcrria rcm,inte e~i,c t~::.nileqJ~Jo de rrande can 

A { íp{ll iç (l fo1 '-íUld 9-
Jl1, 1d .. dc~ tendo1; arn 1 '"""m1mL10dcsUJ.S 
\ id ti. que~md ,1mt.)lmaestmorrofe~,or Adll,onPmh<:-1ro 

l1b1 ~.1doade1u't'"' nl1cLdeho1 h1acmscuL.1lend.inofo1 
n1.1t1~ dt1 J11,cm 1 ~1nk1ode98 quandoentãopassoulii; 

e 1011,:th r11ra cm c':~ntmnu~ J1,tcJn l·crreira. que n;o mediu 
C\lte t nto talento, 1..om} .. º rei me.ar tarefa t.11. cal e que 
J1n)!1da.,m,e,enro, .i mu,H.:i. Com tod.:. .1,1tcn, ~ 
d · 

1 
do mun,l'lpro, lcm ,1tcnd1do. 11.1 med,d:1 

;' !:'"'"e 3 "º"'Jtt'!) \'Jnado-,; par• '-C apresentar cm 
e u~"· rra\a.-. publll H e d f 1 
pmptioCol ;,, 1 •. m .~~ 1 e:r; ..:1,1c11, e outro,. !\o 
penhou rnu~~10 u1z S1I\J, a< oq,ornçáo !\1u'li.ical I de-.em 
('\l,US1v.1rncnt~; ~ut~vs C\Cntos. A Jltinu apresent.1ça1 fn1 

no r,iu,, do C!r.l;1l:1c:~~~~;(~lpul:ircs, <.:om,,umo rcpertüno. 

Promcrct~m e cumpr rim to!"llar re;.i.hz.ad(' um Minho 
pen.sado rJo Sr Li 111 o , 
taJ .. f 

1 
~ 10· que J P• 1nc1p10 cr,1 apc.·n.1, •·,on• 

e ma mcn1e lrJnsfornou-~ na rcahdade de arora. 
Com a ,~ricra" JO de rt d ... a c~ol 'o:i. ri,~,,,.. P.1.-Jbén,;' 
F-ormaram unido, e Vl!ntcram 

"\ ~s. fotcs abaixo. dois rnomentu!. do p.l!.;.clO de,; nfratcr 
n11açJo~o( olég10 Luiz S11,J. no ul1Jmod1a .'.::6de fe,ere1ro. 

Por llm, i.lgradccemos .io, p1ole-.-.orcs Jeffer ... on Ana 
p .tula. ~leA.Jm1rc. ai i ,n~petor ).faun, Jn e outro,;,. pelo ~po10 

e Jte11çao prc,tados a codo'io, 

H.i PRECISA\IENTE \IEIO SÉCULO... Q 
Regi~trava em suas colunas o CL ~ 

Dia 19. cm Mesquita éotc­
rec1do um banquete ao.!>r. João 
Pomes. ex- presidente da UDN 
,t·m..r.o Derrocr:u1ca tsac1ona1) 
loc.iJ por mOtl\fl dt:: -.uav.des.ao 

•O PSD Pa1t1do <;,x,al Demo• 
crJtu.o).Oem.ont foi p1.:s1d. 
de, peJo ..;.::putado federal Gctú 
110 \toura. ~endo c,radora of e 
..,, ., \..:r.:aüorJ Carmelib Oras, 
querelatouoatn 1dadeque \Cm 

desen,ol\end ticn:Mesqu11a 
tm prol d1 st"u p,u11do Usaram 
J.mda da pai ... \ ll o \:crcador 

MJnucl Jose dus PJs o~ e e 
w-nhorcs Alfred1 Demc 1, Er­
'1L '-=> de Arau o freire franl.: 
hnAntc-:u rJ~cAbel rdcP1r. 
to Magalhães Depois folou o 
dc:put;;ado Getu o Mour con 
gratulandn· se t:Om os ' :ido­
fC 1\1.l!luel Jost do P O e 
t'armclita Br 11 e sacl :ido o 
Sr }C"3o P• n1cs. que ç;,r f m 

agr,, ·eu ~ ,menagem que 
lhe ph.~ta\;jm e dn, .. e dos moo 
vos porque deixara a l.;ON parn 
mg·essar nu PSD 

Nu dia 24 nas\:C o menir :, 
Ja1r mmogenuodo~r Ja1rD1 
e de D Ve>na ~forana Barro, 
D,a 

O CL anum:1a que no pr6:t1• 
mo d1 '30, as 16 n, ras. scrJ 
maUfUr.1da mais um.1 escol.t na 
localidade de Lnrenho P<quc 
no. da rede munh .. 1pal. fim de 
atender dO Jumtnto <J,, número 
<1e ..;11~ cm 1d.1de e coJar ... 

() ( me \erde ~nunc1a p;.tra 
dommg :J1.126 a .. ntm~.iu 
do fil~ cm stre ·o terro1 do~ 
e$p1 ",eod11ma "'\1ma nc 
gra com Ray M1 land. Ann 
T ndd e Ge1.1ld1 nc F111gcrald 

Encenação da Vida, Paixão 
e Morte de Cristo 

AC,a Encena de Teatro. ,ohad1rcçâodc Ramiro Maia, 
,cm~ .1pre,cntandu nc,te pcrlodo da Quares.ma, todas as. 
,c,ta, k1ras. a enceni.l\'àO <fa Vida. Paixão e fv1onc de 
'\'os,o Senhor Jc,u, Cn..,to. 

A, apre,cnta\'óes cornc\·arnm no dia I O de março no 
Pú11oda Catedral, ,cmpre no horánodas 20h. Dia 11, será 
na Praça de J\11guel Couto. Dia 7 de abnl, na Praça da 
L1hcrdadc. Dia 15 no Pátio da lgrcia Nossa Senhora da 
Concc1çao na Palhada. Dia 15, na Praça Cacequ1 -próximo 
a rua da Lama Ba11rnCahfóm1aed1a 21 no Pát,oda lgre1a 
Santa Rita, no Bairro Santa Rita. 

A Prefeuura, atra,é~ da Secretaria :\.1unicipal de 
Cultur.,1., E ... porte l! Lazer de NO\·a Iguaçu. estará 

participando das. comemorações do 142° aniversário 
da Estrada de Ferro Central do Brasil. no pró,r,1mo 
dia 29 do corrente, as 10 horas. na plataforma 
cspec,al da Estação de :-/ova Iguaçu 

CINEMA 

e cINE:CENrER.1 Hurr1ca.'1e o furacão" rreapresenta­
çao canDe,rzcUlas.~. •osex--.o'!';e',ci~ =...i,. 
a:rnBruC'f'Willis. Ca1SUra: 12ams. tbrário: 13h-15h-17h-
19he21"rras. 

• cINEcmtrER.2 - Dois f1.lmespornográf1cos • tsexo 
explícito> C8isura: '8"1rXlS. Se;sàescx:ntíruasap,rtirdas 
!~.3Ctr IguaçJCl.:-ter /W :1arecha..Fbn,n,~.JJOto, l.480 
-TFL: 168-iflol. 

•CINEVEME - "OPequenoScua:tLittl • ,3• SEr!a..,..) an 
Gecna Olvis e Hugh Laurie. ( Snc,,,,,;:ieJ.l dtJJ:ado por Ml.guel 
Fall.abeL: 1 ca--smalivrc. lbrá....;.o, U'13Cln-15h 16h3Cln 18h 

• .3('- ·:: 

TOP S!IOPPIN, Grupo 5everiano Ribeiro - Tel, : 667- 22'1 

• I~'IOP 1 - ?e<7'~cno St art L ... tle" t 3 1 SB'Mna. , 

-::-:rriGeenaCavise~gh!..au!-.1.e. ~U1S\.lra, ... ivre. Horário: 13h 
-.- 19. :mn,:, 

• IGUAÇU'TOP2 - "Hurricane- o Furacão" (2' semana), can 
DI ~ ·o:n~oroa .. te· o::rnA..Paci.""X)eOlristo­
P. .,__._ Pl 11,•!r. J l isura 12anos. Horá.n.o: 13h30m 15h-
16h30m 18!. 19r.30me 21 horas 

• ~'IOS- •Bcj_ezakrericana• (2 1 SE!"'ana), ca:nKevi,n 

Spac:eyeAmetteBcnirq Ca'lSUra: 14anos. tbrário: l5h5Cln 
.21 , e 20h50m. 

O aniversário do CORREIO DA 
LAVOURA, que se comemora a 

22 de março, é sempre moti­
vo de júbilo para todos nós 

iguaçuanos. que queremos bem 
esta que nos viu nascer. E como 

também viu nascer este semanário 
na segunda década do Século. 

Nesses 83 anos de existência o CL contri­
buiu. meqwvocamente. para o progresso des­
te que é hoje um dos mais importantes muni­
cípios do Estado do Rio. 

COLÉGIO LUIZ SILVA 

a.rvinte. Scarru­
skaéb:a, cai n: 
gostopop.,J.ar e 
vai ser C"Mtada 

nas ruas, !:ares" 

PAGINA 1 

r<parti,;iles. V,messa~lcx:nheoeuosuc::essc,o:m 
~ - ~,mçac, eµ, ac:otp3nl'nJ PE!rSCrlagen:; da .m, 

~ ""gl cbtlclo ooran nctJr.·, ren:lruodi. à, 
estréiaerevelw 1..1nacurposi►.oracbnade ~ 
~ una .-oz 

~~. CDquc.aEMiestáLn,;an,:b, pro-­
à..Jz:.dopor ky Sperlirq. <I>-dutorEl'lg.atr:, Lwo,s 
a::::nf.u:Iraà ~~ • ✓i!J! .X. • 

Meja - "Seven Sister• 
Qspoisdearq..usuu """ten ... ratdl a rua:::at-leja 

estap:int:.màonaspar......,;~ eoàoom..ndo. ,>gora, 
cano lanc;airento do ai "Seven Sister• ,..i:llru!. es;;.a 
divulgarxloaSUollTÚsicapelorestodonurw. Neste 
áltun. a mt:étpr.,temisturap::p, rcx:k, jazz e bossa 
rova =nnui.ta perfeic;ão. Eol.1-equeeJ.a canta onc:sso 
ritnoCCJToning-uàn. 

DmielaMerc:uzy 
Depois deum b:m ta,po afa..l.dda"' disco ca,:u­

ela Mercury está lançando pela Sar. Livre O co 
"9..lirgTrq,ical". 1:njuantoacantoraruowltaao 
l::etaú:e, cs fãs terãodeseo:r.tmtara:rnestedisco, 
que reúne tcdas as ITÚsícas q.,e fizeram de r:anielaa 
J;rizreizagrarlaestreJ.a~. S!o 15 fauas 
da axém.,sicque ErnJalararnrruitos carnavais. 

Gal Costa canta Tan Jobim 
O CD duplo "Gal Costa canta TornJob:un - Ao 

Vivo" - traz devoltaaocenáno!!llSical a querida 
cantora baiana . E.steCD é u,-a h::managanao poeta, 

rraes=, arranjad:r, pianistaerre;tredah:ssarn,a, o 
disco era um projeto de Ga! e 'Ian, onde juntos 
l.ll'l.irianse.is tal8'1tosrundisco. re✓.i.,emcs tarp::s 

áunaos da bossa oova. Adireção!!llSical e arranjos 
fiorup:,r anta de Cristóvão Bastos e o c!isa, tan 25 

=rp:si,;ilesseleciaRlas,ntreovast.o,:,spertáriode 
TanJobÍ!T' 

Zélia Ulncana.gora é Uliversal 
A Universal t-Llsical entro- ,ano :anilO"r.l.dades 

noseucast AcantoraZéliaUll'ran~.ina.iuno::n­
tratopara a gravação de três discos sendo que o 
prirreiroestaráchsgan::bàs lojasro f:iral de 2000. 

Velha Guarda da Portela TUdo Azul. 

HirtsaM:ra:e (fott) Ln;ru-se<1 ta.--efadere,gitar 
aabrarrusical à::s~.~.::rW.J "CITPX~er..--es 11 ~ 
lru.Qiardada R>rtela, rrcci·,:,dcte,li,:.-o Velha 
QiardadaR:>rtela: '!lwAzu:" ~estásaml.ar>;a­
do pela EMI M.Jsic. )\pesar cu el.al::ozõdl e cuidadosa 
pro::luçao, oCDnãopreci 1Ua,-~.us ;l,cJds!!li: es 
p,m firarpm,to. ~ 1.118\~~atl 

para os cole:iaa:lores dl MFB 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. Nova ,, 
Igttaçt! 

é llOSSií:. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



Odontologia para 
pacientes especiais 
------------Fma,ri Hnldrim 

Ncualutac-mquc 
1ran.tformou l, uia 

n>a1ule1á1od.1 
~ 1v1ht.1\,IO \: rrcc1"iCl 
que roJ quemo cm 
t I qu( u,11rrcrn a 
n, a uil1a ,.om­
rrm.t\aoJi.: que J1n­

dJcx1stemcammhns 
r,.;1,.,f.1z.crdae,1 ten· 
c1ahumanJ dgnt'tvm 
de cr," 1J1> J'nnc1-
p.1lmcn1e quando as 
,.._ ,~rrcn.. ias SJo no 
co1mpo s,x1al, m.1te-
n,1l1ianJ004ucc:-.1,;-
1c Je b,..,m e ~Cllidario em nm,sl1, ,;,cmdhantci.. 

A,:!r>ra meimO os 1oma1snot1c11mque no mumc.1r1odc 
Duque de ( u,1as. cm noss.a BJ1,.ad.a Flummcn-.c-.umgrupo 

1Jc,,I F\ta Jc txl1in111lo~l1,, rcmauiun,u u mJ e Jímcu que pres 
ta \Cf\l\°" ir,11uito!:<> a p.1ucnte,;, c,pe'"·1a1, que requerem 
1r:s13mcnro de alta '-Cns1b1l1dade e parJ o qual C'-1,:e-r.e. por 
f11r\.J de suJ n.atureza. 11ma c.:,pac1dJde espec1aHssun.1 de 

111(nJ1men11,. r rata ,e da Cllrm:a de P,1,.1ente~ E"rc1. 1a1.-, da 
l'm,c-1'\idade do Grande R10 (Ump-ranrm). 

Ciefenra pai.1en1e" p01d1a ali ~.ccbcmu1cnd111lC'nto, mu1-
to,dclt$ -.1ndo\dt' ,ános ptintos do E"tado D,.-,tnbuídos por 
.:!5 1.·onJun1osc(1mplel<h de cqu1po, (equ1p.1men10, ,,<fonto• 
log1n." ). pn1I 1u1ona1 .-, tonm1dm. e c~1udante.; pres!Jm ,eí\·1 

~OlfC'~tantt'SC' .i aduho,ccnan\·a., com 1imdrome de Dawn. 
o1u11smo, Au.h C\qurwtrcma. cançer. paraJi.-,1a cerebral e 

numcro-.a, ou1ra, enferm1d,1dc~ que d1llcultam ou quase 

1mp,ss1b11i1Jmque ,ua,, 111ma, receh.1m tratamento bucal. 

l: Je~ tr:tbalham sob a -. 1slio holí,uca. que con,1dera o ser 
humanocomô um todo, e alC'ndcm L'llm alegria. aplKando 
mdu,1, e a 1crap1a do amor, onde entram h1Móna,. bate• 

papo. bnnL·adc:ira,. tudo na maior .-,enedade e obJCll\'ando 

um trat.lmento r.ap1do e eficiente 
A equipe que \.'Omanda a obra m1s,wnána de,,a clínica 

e coordenada pdo doutor Roberto Elia, e conta cum ,;;ete 
prof1.-,s1ona1,. entre profe,,ores, mcmtorc, e académicos de 

odontol('l2ia. Sao,. ,,.tm como anJº' pelos que o, procuram 
e muita~ -,e7t:s têm que \tncer re._1,tênc.-1.b natura1, nos 
p,K1en1~ paraº" qua1!ii tralamento normal, nos padrões. das 
deman clínK.u.,t e'\tremamcnted1fü:1!, Se até hoJC, me!-mo 
d1..1nrc do a, ,anço mcrt, el das técnica~ OOontol6g1L'BS, nó~ 
todo\ no, angu-.uamo, quando ,entad<" na cadeira do 
dcnl 1sta. d1an1c daquela aparelhagem e daquele motor. o que 
~ gue~ ea~u na..:•~• de ~..o.as L, quais. a natureza 
dotou de menO!I perccpç'âí'dc, ~ nfi,. de~ t.'"Bpa-...,dade 
p.trJ entender e iKCltar o tratamento dcntano. 

O, ~en iços rratuttos ,Jo prestado~ à., qumtali-feira!-.. no 
hor.1no da~ 1D b 12 horas e da~ 14 às 17 hora~ e os 
profis,1ona1s atuam por meio de trabalhm, de concentração. 
de-.m1b1ção. pmtura cênica e 1mprov1liação, ~gundo infor­

ma o Dr Elias "a aprendiz.agem de qualquerindi.,.·íduo se 
dJ por um proccs,o de anteração com o~ ~melhantes e 
en\in;;imos ao paciente, entre tanta~ outras c01-.a-.. que o 
protcs~or não é a única fon1e de ~aber" c)(pl1caele. A idéia, 
~egundo o coordenador. é de que é preciso prevenir desde 
cedo~ doenças da cavidade bucal. comocánese geng:1\ 1te, 
~ndo portanto um trabalho pnnci paimente de reeducação e 

h1c1ene. Ao r~cber alta. o pa1.:1cnte nâo!-e desligada clínica. 
tãc.tndo matni:ulado na me~ma e \Oltando para con~ultas 
penõchca'io de acompanhamento. 

Para que )C tenha uma 1dé1a do e-.pirno alegre, liolldário 
e Íõh\oque mm·e a equipe da Clínica de Doentes E~peciais 
da l mgranno. b~ta !>aber que a reinauguração fo1 marcada 
por um.a aprcscn1ação de música clás~u:a. bolo. palm~ e. é 

claro. atendimento odon10l6g1co. A, professora~ Cláudia 
lluago Ragon, Andréia Pereira de Moraes., Ellen Rose e a 
c1rurg:1ã-dcnusta E,el}n \'cttore Maydana Kee;e, cuida­
ramela pane mu,u:al. onde entrou também MPB e leitura de 
poemas, 

A clínica s1tua.,e na L'nl\:er~idade Grande Rio Uniw 
granno - Ru3.Professor Josl de Souza Herdy. 1. 160. bairro 
\ 1nte e Cmi;o de Ago~to. Duque de Cax1a,; e ah:nde pelo 
tclctnne 671-4251, rnmal 144. a quem de-.ejar maiores 
mform,3ções. 

Quem. dera que o exemplo desses herói~ e pioneiros 
S4,c1;u\ frut1f1quc 

Ernam Boldrim, deputado rlladual 

CONCURSOS 
IBGE abre Inscrições para 18.817 vagas 
Faltam setenta dias para as provas do concurso de recen• 

seallor do IBGE. As inscroçóas serao abertas no dta 27 e 
-1l()derio ser te,tas até o dia 4 de abril. Podem se mscrever 

homens e mulheres com maLS de 18 anos e que tenham o 
pnmeiro grau completo Aqueles que, nos utt1mos do1s anos. 
foram contratados para trabalho temporano, não poderão se 
enscrever. Func,onános pubhcos também não podem, exceto 
professores. O serviço é lemporáriO e &erá prestado por qua1ro 
meses. A )Ornada diárta não sera obrigatória, mas serâ preciso 
dedtear pelo menos 25 horas semanais de trabalho. Para se 
inscrever, b_asta" à agência dos Correios mais próxima. Nos 
bairros ou cidadea que não tiverem agéneias credenciadas, as 
"'9CIIQÕeS-ID•~emPQSIOsmontadosnassedesdas 
preteauraa. A 1aJU1 de insçnção é de 15 realS e deva ser paga 
no local da 1nacnçào. Ao preencher o formuláno de ,nscnçào, 
é ~vwlficw•nenhumcampot,cou em branco, potS 
se hcar a 01scnçio não-• &cetta. Quem trabalhar em área 
rural com até 120 caaas poder6 concluir a tarefa em treze dias 
e ganhar 280 rea11. a quem trabalhar em àrea urbana, em um 
NIOr com 300 casas, podert term111a1 o servtço em 30 d,as e 
:ganhar em tomo de 410 ••• pelo """'1ÇO prestado. As vagas, 

\... no Rio. toram dlvidldaa entre 92 batrroa. 

CORREIO DA LAVOURA 

HELFORO ROXO 

Ministério da Saúde anuncia 
liberação de verba para 

equipar segundo módulo do 
hospital municipal 

,\ coorJcnaJora gcr,11 d 

.M1m~1,:rio da SJuJe no Rio 

de Janc·rl. An.t J c:rcTa da 

!óiilva( nmargo.cs1e,cscma 

nafM",1d-.1cm 1-lc..·ltord Ro,o. 

u t.O0\'llC da prefeita ~1.ma 

Luc1a Ncnodos Santos., 1si• 

tando us 1.:cntro:,; de ~.Hidc, o 

posto do ProJelo \" 1d.1 Limpa. 

em hutpu. co Hosp1bl \lum 
c1pal Jorge Júlio ('m,ta <los 

Santos Cloca). Al·ornpanha· 

da do sccrerário mumcip.t1 
Lu1l Cario~ Ca\ ak,mu. Ana 

ficou cntu,1asmadac.:om o tra­

balho dc;;,.cn\'oh ido na ilrCJ 

da !-.JÚdc nJ c1dJÚl~ e fct elo­

gim, ao Vida Limpa: ·sem 

dú\<·1d.J, é um projeto in1crcs 

santc, cnatJ\'0 e de g·ande 

impacto ambienlJI e ,a011á 

no··. afirmou. Anh.'S de dei 

>.ar o mun1cíp10, Anaa,-..egu• 

rou que a ,erba de R$ 1 m1 
lhâoc 7CK) mil necessária para 
cqu1p.,r o segundo módulo 
dohosp1tal muniC1palde,escr 
liberada ,ué o final do mês. 

Em lta1pú. Ana Tereza 
acompanhou de perto a troca 

de lixo e sucatas por alimen­
tos. "Quando a comunidade 

tira o lixo da rua. está colo 
e ando cm prática a cducaçJo 

ambiental. aJudando a dim1 
nu,r a proliferação de roedo­

res e o risco de enchentes. O 
\'ida Limpa é um proJelo de 
baixo custo que fa\.orf!Ce ,·â· 

rias pessoas··. dis~e a repre­

sentante do Ministêrio da 

Saúde. Em seguida. Ana co­
nheceu o posto do Programa 

de Saúde da Familia <PSF). 
no bairro Shangrilá 

O PSF de Shangrilá func1 

mumt.ln dt.. 5 . .u.Jc, um en• 

knneiro. uma médu::a e um 
du~- .a- .. cnfcnnagcm,quc 

prestam serviços de saudc. 

amhu IJtonJI e d, 1mK 111ar p..tra 
d comunidade •·t 1mportan 

te que os 1 'oslos de Programa 
de Saudc dJ Famil1o.1se m1lt1-

pliqucrn", declarou cntusia!lo­

mada Ana lereza l.ogoapõs. 
.i ,oortfcnadorJ conheceu o 
funcion.tmcnto dos progra­

mas de h1penen~ao e. f,habe­

tcs. ~Júdc menwl, tuberculo• 

,e. han,cn1ase, llST / Aids. 
entre outros, no Centro de 

Saude de Hchópol,s. 
Ana Tereza en,crrou sua 

, 1sita a Hclford Ro~o. conhe­

cendo o funcionamento do 

Hospital :l-!unic1palJorgeJu­
hoCo,ta dos Santos, no ba1r• 
ro Pio.1m. e as instalações. do 

,egundo módulo do hospital. 
projetado para atender como 
centroc1rurg1co. UTI adulto. 
UTI nconatal, enfcm,anas e 
<.:entro ohstétrico. Anexo ao 

hosp1t•I municipal, o segun­
do módulo depende de recur­
c..os para \cr equipado e inau• 

gurado 

A coordenadora assegu­
rou que a liberaçtto da verba 

de RS I milhão e 700 mil 
reais necessária para compra 

de equipamentos do ,egundo 
módulodohospllal sódepen­
ile. Ua -..ul..11rdu óv u11rJJ11c::1n.o 

da União. previ,taparaacon• 
teceratéofinaldomés. "Exis­

te um pleito feito pela prefeita 
Maria Lúcia Netto dos San­
tos ao ministro da SaUdeJosé 

Serra. e o mesmo prometeu 
aiudar", ,nfom,ou Luiz Car-

ona com cinco agentes co- los Cavalcanti 
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P1Jluição 
O Rio dr t:an in, ci-Y v1vend 

uma 111u de wcrd.adcir.a ul.J 
midade p. lu .. .i tu a ,. d, me, 
.1mti1rnl(' que prc...1:..1 cnfrcnu 
d,1 com ngor e ah\olul.1 urg~nl ,.1 

Rcc~ntcmcntc fu1 o lí.17...am 

de lco cm ruhul d.1 Pctt, bu 
prc-. ,;.ando ~nos ntr. 1 a.mi:: 
cnt.ui .a comun1d.:tdes dc rc.ico1Jo 
rei, .a cc ,n.,m1o1, 1,x.a,i e à prorn.a 
1magcmJ,lR1odcJanc1rocd ,País 
no CÃtmur M.su gra'fe ,:lo que 
i.,..ah,1irdoproccnod<; pc,lu1~loc:b 
B.tia dc f,u.tndha,.a c d.a Lago.a Rodngo J,: Frt,1,u, qu se- fCm 
.1itdvaJo ntstc ver 311, J.cv,Jo ,1.n lanç;unento J,r,·10 J,e csgôlol rm 
\·llumc cad.a \·cz m.uor nas .lgu.a1 J.a lagoa e d.s h.úa 

O Ria de Jancnoc,1n11nu:u Kr o prmi::1pa.t c.utiQ.de w1 it.l' Jc 
nosso Pah, PorU de rnlraJ.a .ia nun 1mporunte nu\o de- :umw 
esrran~r1r,l1 no Br.u1I. &;r,1ço1" J'i !IU.J'\ bclel.;n n.1111,aa, à u1l111ra e 
hmptt.thtlaJe do povn curioc.i e numinensc: a unec:l.lde dr ,1tra­
ções AOS que nos vnibm 

O mo-. nncnto turista"'º vc:nfic-.ado no ulumo (Affl.lVal. recorde 
cm prcs.cnç-a no numero de cstr.ingcm,>S e br,1-1.1k1ros de tud ;1.1 

ll:81Õu, dC'mon .. 1r,1 n;\n .ipc:n,u que nos,a ma,,,r fa.1.1 popular nws 
tamr>t'm n L.an,mJ Jo RJO de J.1ne1ro. sln cafQ.tei de promov r 
cnonntatriçioe nternse comrcs.uh.adosc,tnorJ1rwiossobre.1 
,ndu,tn.a do tummo e a conuqunnc amph.a.,io de u1as de 
trat'l,1lho no setor. 

A prestr.-açan e 11 desen ... oh1mrnto da u1n1daJe do ltin\mO, 

em qu.alquC'r cidade ou região, dependem funJJmentalmtntc d.a 
sua 1nlr.1 Cltrutur.a biuca. dõdcoatenJ1mm10 ~leiro, s scr,;1w 
ços de lT.1niporte tlrtu.no, de tiu, pnn1..1palmmte, .1 scgur3n\a 
públ1c,1, .t~ <:ond1çõcs do meio .1rnl'i1C'nlc, face à rr•ndeconsc:1C'nc1,1 
hoJe ohicrvada. pan1LUl.1nnente no el!.lerior tm re~pc1tn e rt'l.1 
c-on~~io ~ n.11ureu. 

H.i um grmdc cdorço no R~dc JM\C'lrOJW'.1 se proporc,on.u 
ao tumr... além d.u 1.onJ1çõe, de estadia conff•n.ivcl, muito l.ucr 
alegnJ. lena e pro~r.imJç.io 1;uhur,1I. •de modo J ~ue ,:k JK>UJ 

desfrutJrda.-. marJ\ ilha, '-l_ue o Rioolercce e IC'nh.l,. motl't, açao p.1r.l 
..,.oh.u cm ouu-.u oportunidades 

llld.a\11a. os gDlie, pr,Jblemu que ou se .a\lolumam tu are.;1 
amh1C'n1,1I, SCJil na B.ii.a de G\Lln.1h.1ra. SCJJ n.i Lagoa RoJngo de 
Fre11J,, pro.,oc,1m comequênt.;1.1,, .1ltamen1t~ negJlÍ\'J.S ,10 Rio de 
Janeiro. ·\ interd,çit1 llc rraia'i, os sinais e\i1den1cs de rn.inlh.11 de 
esgocos e d múrundade de penes ru. La.gm, o mau .:beiro. enfim, 
a polu1çlo que~ ,:encra.l,ucb 1:onasul .i 8.1JT.1J.a TiJucae a outr;u 
.trl!.ti tl..1 \..Ulade m.1rJ, llho.,a. tran,mne a 'k'n-.a,.Jn de um \'erll.1de1-
ro <1hJndono do R,o tk J.1neim. por parte de o1utorttlades rc-.ponü­
,·c1, pelo setor de meio .1mhicn1c 

E pr«1so rc,ertcr esse quadro 1mediatunCT1te. mcd1.;mtc um. 
ação i;:OnJunu d(>S pod,ere\ ptihhc01 com tc-Jos os segmentos da 
socied.1di:, p,irJ a 1kfim(jãO de .14ti1Cs fortes, efct,,·a.'i, de comh.1.1c .1 

poluU;.io, ib cham.1d.ts línguas negrai na\ pr.11.tS,J L:ont1nu1J.uii: do 
csg<il.!> n.1• águas e"ª" rua~. e p,1r.1 que tolb a pt1rul.11jão adquira .a 
dc\1d.1 com.ciCnc1a ccolõgu:a, 1obrnnodo, doq~toi 1mportan1c 
o p,1pcl J~ cadl um n.a. prescrv,11i:lo ambicnul 

O Rio de JJnem1, lindo e mJrJ\.ilhmo. n.10 pode ~Ulum!,1r em 
Í.ll:e d,1 irre<,pon,.1h11id.We de uma parcela de go,emantt.s e c1d.1• 
dão),quc. na ,·crd.:adC". deixam de cAcrccr e 1o.umpnr oting.aç&:, de 
c1d.td.1ni.1 e de homens públicos. relegando o1 plano \ccund.lno a 
que~t;1n pnmordia1 da ecolog1J. tanto para .i s.1Ude públlcJ, o hocm· 
e,wr da cnmunidJde e ,1 própn.1 C'Conomia rcrmn.al 

A quahdadt Jc \11d.1 d.1 populoi\J1> dc,C' !,.C'r cc,locJ.d.1 em 
pnmc1ro lugar em toda ge\LIO admm1m.1hvo1 publica munu:1~1 e 
e-.1adu.il, e de,c prevalecer um trabJlho 1.ou1unto d.JS J1Us e.,tcu., 
nJ n:Jl11.Jçjo de 1R\ie\t1menhl\ e: na pre\tJ4t,m de sen 1,;m que 
as<,cgurem melhori.1 d.ts condições de ,,ida dai pe\soa, e 1o.rnnuni­
d:atlc1,. 

Por 1\\0, o meu Jpelo a<h go-..emanlei d() Rio Je J.meuo p.v,1 
que 1,c un.im eentrcntemjá. ~m demora\e -.cm buro,;.;rJ..:1,1, J weta 
de recuperar a quc,tao ambient.il .• mtes que d..1.b,;uma propc.mrõc!> 
arre, crsí, eis e cap.ues de comprometer o tuturode no,i;a terra. p.u-,1 
O!> c.ir10..:a!I e flummen)C!> e p.1r Jtr.lÇ;i dC' ·un,;ta) brJ'>11C'irO'> e 
eitr.1nge1ro:i 

fFRY1NDO GONÇALH:S. Deputado Federal· PTBIRJ 

Telefones úteis 

AO CORREIO DA LAVOURA Polícia ...• 190 

Bombeiros --- .• 193 

FÁBIO G. RAUNHFITI'J ~ D,-p11tado E11ad11al 

São 83 a11os - gloriosos 83 anos - noticiando 
os fatc 5 mais importantes da história de 

Nova Iguaçu, com precisão e seriedade. Por 
este motivo, nós não poderíamos deixar, 

nesta data tão significativa, de nos 
associarmos às comemorações de tão 
importante jubileu, que tanto dignifica e 

enaltece os iguaçuanos, 

Eme,gi!:ncl.iméd1ca _ ....... 192 

Defesa Civil.. ... 199 

Olsk-Oenuncta-- 253-11n 

Cedae. 195 

PohclaFederal ..... 667-1918 

Llght ......... ~21-0196 

Telem,,r ·-- 103/104 
Tele-marlntorm. ___ 102 

Deleg. da mulher ....... 667-4121 

41 CIRETRAN ·····- 796-3535 

IML 667-3250 

Serv. Funertl1os _ . 667•2317 

Procon 1512 

COSrTRAN N-••·- .667-7272 

Oetran(v1stort.a) -- 460-,4()40 

Hosp.daPosse .. 667◄112 

Hosp. de Iguaçu... 767-5542 

Hosp.SJose. --- 796-1117 

AGR\DECI\IL~ fO 
Stdnc} Rcx:h.1, -.c:n• 

sibtl11Jdo, vem. por 
mciodi:,te JOmJI, ,,gra­

dect."r ao moiori)IJ Cíw 
cero Humbe!rtõ por ter 
encontrJdo~dl!"º'" ido 
um tJJjo de chc-qu1.•; d~ 
sua propncd..1dc:-. J)('rd i­
do no intcnordoúnibu<i 
da Empresa EVANIL. 

Sao atitude, 1.·omo 

c:s~a qu(! ,o enobrL~em 

edign1IIL·amo)hom"'·n~ 
ls:iol"pro\.1quenem 

tud~1cst.1 rc:nlido nc!lo~ 
munJo 

Nt>,·J lguJ1rju.2Uc>_1/ 
2000 

(a) ~ul11r) Roch11 

i 
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IRIO 
frio \ntonio Weschenfclder 

Nos 83 quilates do Correio da Lavoura, os destaques de hoje: 

Deputada rswdual Sul a do Carmo. delegada A1aria Ca­
mardt:lla, e professora Cdcida de Fârima Abreu, ,w 
h~metwKem do Centro Educacional Líbano Bra.\·ileiro 
amda pelo Dia lnteniacimwl da ,\Jullu:r. , 

Teresinha iWoreira e Teima Pacheco. 

~ SURFWEAR 
~ Para quem busca 

·~ ,,~.. a perfeifão. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 • Nova Iguaçu 
T el.: 667-3344 

• Rua Marquês de Sao Vicente, 75 - Li 1/J - Gávea - AJ 
Tel.: 239-5846 

•1 FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS ÓLEOS PINCEIS ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oumt,no Boca,úva. 53 '05 - N Iguaçu RJ 
Tetetones 667-8226 e 767-8388 

Casal nota dez: Sari11ha e Edson Ferreira lima. 

AN1!ENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Prol'. Marly de CanaUio-Shopping Miguel Couto 

Tra, essa f\..ta ria no de Moura, 95 • Nova Iguaçu 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

Escritório: Rua Prof' Venina Correa Torres, 
230 - 10• andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA Bf\iTADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av Abi110 Augusto Tovoro, 3 793 · N Iguaçu ao~ 

empresa santo antônio de mineração ltda. PABX: 667-2100 

Comemoração com frutos do ma; 1\ 
No próxmro d,a j J 

(sexta-feira), o nos.vo 
bom amiRo e empresá­
rio Hélio Osni Alves 
Borges reumrá anugo.r 
e parentes para come­
morar mai.'f um aniver­
sário e também sabore­
ar uma deltciosa mo­
queca de peixe a baia­
na, em sua bela res1-
déncia,wlitoralsul-flu­
minense. 

Ao Hélio, as felicitações deste colunista. 

Lorena Santos 
Lorena Santos, esta bela me­

nina da /010. aniversaria hoje, 
quando estará completando qua­

tro anos de idade. Lorena é filha 
de Maurivan Santos ( Inspetor do 
Colégio Luii S,l\,·a) e da Sra. Ná­

dia Santos. No próximo dia 30 
( qumta-feira), Lorena estará co-

. . memorando, com seus amigui-
nhos e a,mgumhas, o seu aniversário nas dependêncULS 

do Colégio Luiz Silva, em Comendador Soares. 

A CACHE Informática parabeniza a 
Diretoria do CORREIO DA LAVOURA 
(desde o fundador Sílvíno de 
Azeredo até a equipe de /',.._ 
redação atual) e se- _, ft -
sente orgulhosa de S:@S·-·-~ 
estar presente nesta ''&!t 1'..~ 
data comemorativa dos ..__;t'r 
83 anos de sua existência. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 

Todas as 
6'" feiras 
das23às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

VENDA E LOCAÇÃO 
DE IMÓVEIS 

~UA 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2047 

Loja· Nova Iguaçu - RJ 

667-2859 
768-8239 

empreendimentos 
imobiliários ltda. 

MARCOS VENICIO & 
MARIA SILVANA DE ANDRADE 

Advogodos Assoc,odos 

• C/Vll • COM€RC/Rl • FRM_ÍUR 
• IMOB/l/RRIO • lOCRÇRO 

Novo eodere<;;o: 
Rua Borôo de Tlnguó, 609. Centro - Novo Iguaçu, RJ 

Tels 767-93S7 . 767-S873 · 989-4329 TELEFAX 767-93S7 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom goslo. Venha correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

TUDO 4:X SEM 
EM ATÉ JUROS! 

MAV <$> MAV DECORAÇÕES 

RUA OTÁVIO TAROUINIO, 553 - CENTRO· NOVA IGUAÇU 
FONE: 667-2495 
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Vila Olímpica de Queimados: 
super complexo de 

atividades esportivas 
Apc ar Jc naCl ln suJo 1nau2,urad.1 f'fl" 1almcn1c, .1 \.'da Ohmp1Ca 

de Quc1m.Jd,J'- esta func 1,mdndn il 1odn \·.1pm. \fuJlmcnlc. o com­
rlcxo pohcsrortnn atc-ndc diJriamcn1e :.i 1.110 cnan1iJo; d.i rede 
publica n.1 f.11\.JC'Un.l Jc- 111.1 J 7 ann~, n,1 horjnoda-, ~.í.-. 17 horJ,. 
O nlunos 1ém .mla<t de lulsal, h;mdetll.1!. Nsquclc, Judô, .1crúb1c,1. 
lutcbol de 1..JmrocJ1lct1smn A, ..1.1i..,·1J.ide'- esponl\ ;1-; i::mpratKadas 

pela mJnhJ e t.mk. 
A.lém dJL\O, d1an.1mcra1c~ a\ ·;1.1 Ohmpica fica alxrta à populJçJo 

par., 1 Pf"Jlh.Jd,tcJminhadJ. Pd11menos. 1 J00pc5~oas,ãoins<.:ntat, 
ne.,1c progr.tmJ . .\s 1,.·.1m1nhaJJ.s s.:u, lc1tas nt>-- horáno!i d,,1, 5 ~ 8 
h11rascdc 18 Js :ohor.1s. A E5'.·o11nh.1 de Fu1ebol de Queimado~. que 
é rcalit .. 11.fa cm pJn;eirJ com .J Confederação Bra.\llem.1 de Futebol 
1CBfl. 1~1mhém t. ouuo Ponto que merece de"taque na \'ila Olimpi­
r.:.1 . \(1 lodo. !>Jo400,duno-. que têm aul.1comoex-Joga<lordo Va,co 

dJ GJma. Cario" As""· o P1tuca. 
o rrcfcito Aza.u Ramo, d1"~ que é nece"J.rio incentivar o, 

1m cn, a pralteJrem e"portes. "Nº"º" JO\"Cm. tCm potencial mmto 
crande. PM ,,,o. o município deve apoiá-lo, em tudo que for 
~1 .. , 1'-d, Quem <,abc Queimados não revelará atleta, do futuro?"". 

fns<1u Aza1r. 
De awrd(1 r.:om o Dcparumento de Despono. Cario, Rezende, 

pJr J ingre1.,arna \'da 011 mpica. é necessáno que J!i cnanças er,tejam 

C<.IUdand,,, 
Segundo o fnordenador das Jtl\·idader, de Educação Física da 

\'ila Olimru.:a. profe,,or Luiz Carlo, Monteiro. O!! aluno" recebem 
uma o,mplernentaçâo alimentar. "A grande maioria de nossos 
aluno, ,;,àocarcntes. muitos deles vêm para o complexo em busca de 
refol\oahmentar. Para ele~. l!>tOé muito importante, aliado à prática 
de um e.,pnrte de -.ua preferéncia·•. acre~centou Monteiro. 

O profc:s.sor Monteiro db!ie ainda que a Prefenura tem o objcorn 
de contratar mai~ profes~ore-~ - com a re.tlizaçâo de concur.o -
mtroduziro \Oleibol e criar n0\'3S turmas e novos horários, aumcn-
1anJo a-.,im. p.1ía 1.800 o número de crianças a :--erem atendida\ no 
proJeto. além de fonnar atleta!! e equipes para competições em todo 
o fatado do Rio de Janeiro. "Queimados tem um polencial muno 
grande na área c~port1, a. Nossos atletas. por exemplo. os que 
panic1pam do atleo~mo e do handebol, já estiveram presentes em 
vária .. compellçúes como os Jogos Abenos do Intenor e as Olimpí­
ada, da Bai ,ada. Ape.1,ar das dificuldades. os atleta~ li veram coloca­
çõe, e,pre,-.1\'as". dw,;e Monteiro. 

O diretor das quadr~ do complexo. o pastor Antônio Fel1,beno. 
acre-.centou que o~ aluno, recebem ainda. em dias alternados, 
aconselhamento familiar e participam de pal~tras com dh·ersos 
tema, da ;itual1dade, a exemplo da problemáuca do uso db drogas, 
proolema, familiares. -..exo, entre outro$ temas. 

O ai uno da turma de futsal. Wellington Souza Machado.13 ano~. 
C!-t..i muito contente em e,tar e!itudando no complexo. Há cerca de 
õnrn me~, praticando e~pone, na Vila Olímpica. o adolescente. 
nào quer mais parar de 1r à, aulas no colégio. "Só posso aprender o 

fot,al ...e eu esmer e'!-tudando. Aqui na Vila Olímpica. a gente é 
muito be:m tratado. altm elas aulas. temos lanctie e ainda recebemos 
,annho dos professores e de nos$OS colegas", comentou. 

A Vi la Olímp1cadeQueimadoséa única da Baixada Fluminense 
que não foi inaugurada oficialmente. O projeto do Esporte Solidário 
é idealiudo pelo ex-Ministro dos Esportes, Edson Arantes do 
Nascimento. o Pelé. A construção do complexo poliesportivo é uma 
parcena entre os go\'emos Federal, Estadual e Municipal. Este 
Ultimo ficou respons.á\'el pela admínístração do complexo. 

Em Queimados. a Vila Olímpica conta com 32 funcionários, 
entre sete profe,sore5 de Educação Física e pessoal de apoio. O 
diretor do Departamento de Desporto é Carlos Rezende, o Carlinhos 
do Rock. o diretor do Depanamento de Espones Amador é João 
Bati')tJ, o Tita. o coordenador de atividades da Vila Olímpica é o 
profe~sor Luiz Carlos Monteiro. além de professor de Basquete, o 
diretor das quadras do complexo é o pastor Antõnío Felísbeno. além 
de Célia dos Santos Cavalcante, entre outros. 

Apes.ardesera mais recente Vila Olímpica a funcionar na região, 
Queimados ,agrou-se vice-campeã geral das competições entre as 
Valas Olímp1ca.s da Baixada Auminense. Fruto este de um trabalho 
bemde<.;envolvido pelos professores da Vila, ficandoatrá.sapenasde 

Ouq~e de Caxias. a majs antiga Vila Olímpica e a frente de 
mun1dp1os de maior expressão como Nova Iguaçu, Belford Roxo, 
São João de Meriti e Nilópolis. 

Cun Príti,. • Teórico Simulador d, T rân,ilo 

T1l1.: 66H070 / 667-7337 Fu: 767-7619 

Ru F11t1011 R11!el, 108 . Centro - Nova lg••~• • RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767--0124 / 667•2317 / 768--0325 

Ateodernos 8 . reservamos capelas em todos os 
cem1ténos, inclusive no Jardim da Saudade 

Os ATENÇÃO: 
F pr~•Sã00• sarv,ços funerános prestados pela 

uner na - 0 Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto labela<los pela Prefe11ura 

Mun1c1pal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas · Remoções · Capelas para vel6nos 
Ornamentações - Coroas - Flores • Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n" 179. Nova Iguaçu 

ESPORTES CORRE:O DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU· RJ •DE 25 A 31 DE MARÇO DE 2000 

LIGA NACIONAL DE FUTSÀL 

Flamengo joga mal e 
empata com o Poker/Fox 

FUTSAL EM 

4 SEG t.:NDOS 

Depois de ser goleado por 10 a 4 pele> 
AtlétJco Mmc1ro, nJ !-emana pJss.ida, po<lc­
t.c d11cr que tudo o que o Flamengo qucn;1 
era uma rcatnhtação na Uga/2000. E o 
Jogo desta úhtma quarta-feira. dia 22. era 
bom para 1\so.cons1dcrando-sc a infcnori 
dade técnica do adversáno, o Pokcr/f·m. 
Mas não foi arnda desta Yel que o Hamcn• 
gose reabilitou. não passando de um empa­

le de 3 a 3. 
- Perdemos muitos gob e ainda tcmo,r,, 

que melhorarmu1to na marcação e tamhém 
na movimentação• disse Cláudio Popcye, 

técnico do Flamengo. 
Os gols do Flamengo foram assinalados 

por Vander (2) e \/andré. Para o time do 
Poker/Fox marcaram Alc1mar (2) e Alad,. 
no. Com csie resultado, o time da Gávea 
passou a somar cinco pontos no Campeo­
nalo de Fu1sal da Liga Nacional 

Vam/er jogar, bt•m e .fe::. dois goh, mm 0 

Flameugn pem111i11 n nnpatt' 

TORNEIO DE VERÃO 

Linave e Dela Obra/Galera Sports são os finalistas 
Na primeira competição de 

verão, promovida pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI), o lime de futebol da 
Li nave e da Auto Escola Dela 
Obra/Galera Sports fazem a 
grande final da competição. 

Este jogão será dispu1ado 
neste domingo. dia 26, às I O 
horas. no Esládio do Cabuçu 
Para chegar à final , o time de 
Edu Dela Obra derrotou o Co­
lorado por 3 a l. e o Lina,e 
venceu o Malícia. umbém pelo 
placar de 3 a I 

Asr:quipes_jacq:'ir e,,ala· 
das para a grande final. O 
Dela Obra começará jogando 
com Ganga, Andre, Marcel, 
Cabeça e Aço; Marcelmho. 
Justino, Marcelo Macarrão e 
Bocão; WilliameGen,on. Téc­
nico: Zé Carlos. O Linave en-

Regina/do é um dos destaques do li1un:e na competição. 

Dela Obra 

trará em campo com Da\'i. 
Edmilson, Roberto. Fábio e 
Miltom: Marcelo Bolinho, 

contará com. o 
apoio de sua torcida 

O presiden1e Eduardo Dela Obra (folo) disse ao CL eSla 
semana: "Tenho a certeza d ~ que a nossa torcida irá comparecer 
em massa ao Estádio do ~ 'ibuçu para apoia; a nossa equipe. 
Sobre o jogo contra o Linav • sei que não haverá favorito. mas 
estou confiante em nossa equipe ... 

Márcio. Bide e Padeirinho; 
Marcos Pará e Tita. Técnico: 
l\'an Costa. 

Fraldinha, Pré-Mirim e Mirim 
do Iguaçu enfrentam o Flamengo 

1antc reforço, o ala Cane• 

quinho, que veio do IBC. 

ADIU A.NO SARTOS 

1" - Flamengo em 
Nova Iguaçu 

Será nesta domingo, dia 26, 
às 9 horas. no 91nás10 do EC 
Iguaçu O time da Gávea vai 
enfrentar o EC Iguaçu, nas ca­
tegorias de traldinha, pré em,­
nm. Em jogo preparatóno para 
o Campeonato Estadual de Fut­
sal. que tem início prev,sto para 
a segunda quinzena do mês de 
abril 

2" - Campeonato 
lguaçuano Adulto 

Está confirmadissimoa reu­
nião dos clubes fihados a Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI). para o dia 27, às 20 
horas. na sede da entidade s,to 
à Rua Moacyr Marques m'ora­
do, 58, sala 405, Centro, Nova 
Iguaçu. Para tratar do regula­
mento e forma de disputa da 
Taça Cidade de Nova Iguaçu 
de Futsal, que começará no fi­
nal de abril. e nesta segunda 
edição tendo a participação de 
alguns estreantes como: Lazio, 
Radar/Novo Rumo. Oallas e 
Iguaçu Basquele Clube (IBC) 

3" - Paulinho no 
Botafogo FR 

o habihdoso Paulinho do EC 
Iguaçu. que já vinha brilhando 
há cinco anos no clube. parece 
que nesta temporada vai dar o 
seu toque de talento no Botafo­
go FR. onde disputará o Cam­
peonato Estadual de Futsat M1-
rim, promoviào pe·1a Feoeração 
de Futebol de Salão do Estado 
do R,o de Janeiro (FFSERJ). 
Desejo toda sorte do mundo, 
porque este mini-craque das 
quadras é detentor de um futsal 
refinado, e o que hoje é funda­
mental no esporte: é um exem• 
pio de atleta. Boa sorte, garoto! 

4" - Diegão, futuro 
indefinido 

O fixo Oiegão. que jogou na 
temporada passada no Braz de 
Pina Country Clube. ainda não 
se definiu por que clube jogará 
este ano. 

Após receber convite do EC 
Iguaçu, Mello TC, e por último 
do Helênico AC. o dedicado 
Diegão espera se decidir até 
o final do mês. Ficaremos na 
expectativa para sabermos 
qual o próximo clube do arti­
lheiro Diegâo. 

As ca1egorias de base 

(Fraldinha, Pré e Minm) do 

EC Iguaçu enfrentam nes1e 

domingo, dia 26, às 9 horas, 
no ginásio do Iguaçu. o CR 
Flamengo. paraad1spu1ade 

uma partida amistosa que 
servirá de treinamento para 
o Campeonato Esiadual de 
futsal, que tem o seu início 

previsto para a segunda 
quinzena de abnL 

O Esporte Clube Iguaçu 

perdeu um dos seus pnnc1· 

pais atletas na categoria 
Minm, o ala Paulinho, que 

está se transfenndo para o 
B01afogo/Mackenne. Já na 
categoria Pré-Mirim. o 
Iguaçu ganhou um impor-

Neste sábado, a part1r 
de 11 horas, o EC Iguaçu, 

como parte das prepara­
ções rumo ao Campcona• 

to Carioca/2000. enfren-
1a a equipe do Madure,ra 

EC nas calegonas Infan· 
111 e lnfanlO 

IBC goleia 
ECCerâmica 
em partida 

amistosa 
Em jogo reali1ado neste 

úllimo sábado. d,a 18. às 9 

horas. no ginásio da Cerâmi­
ca. o IBC goleou o 1ime da 

casa pelo c!lc,ado placar de 
11 a 5. Mesmo sendo início 
de temporada. ficou ,isi\'el 
que estas duas equipes preci­
sam melhorar muito pJ.ra a .. 
dispu1a<loCampcona1olgua­
çuJ.no Infantil (ali 1-l anos). 
que começara cm abril. 

Nesses 83 anos de existência, no seu mister de 
informar€ formar a opinião pública iguaçuana, o 

Correio dé Lavoura só fez honrar os ideais de seu 
ilustre e sa.,;doso fundador, Silvino de Azeredo, que 

iniciou a luta deste bravo semanário 
a 22'de março de 1917. 

FÁBRICA DE BEBIDAS ~ 
DRAMA LIDA. @Jl!2) 

Já es1á definido !'<'lo J)o­

par1amen10 de Fu1se1I do IHC 
que ocl uhe disputad ;.is c•1tt:­

gorias infannl e infonw Jo 
c .. unpeunato lgu;1\U;1t\(l Jc 
Futsal, e nJo mai, o (.\unpc­
onato Fsta<lual promodJ,, 
pela A,,o'-·1a1;jo de: Futi:húl 
Jé Sal:ioJo Est;.1J0Jn R10Jc 

fane,ro (..\l'SFRJI. 
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